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Partido Progressistas escala Marcelo 
Queiroz para concorrer à prefeitura do Rio 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

CORREIO BASTIDORES - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

TSE age com 
rigor para 
regular IA 
nas eleições

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Durante a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), uma 
das maiores feiras da europa de do mundo do 
setor, o governador Claúdio Castro, o secretário 
de Turismo, Gustavo Tutuca, e o presidente da 
TAP Air Portugal, Luís Rodrigues firmaram um 
acordo para aumentar a oferta de voos da com-
panhia aérea para o Rio. Atualmente a TAP tem 
12 voos semanais de Portugal para a capital flu-
minense e, a partir do próximo verão europeu, a 

rota Rio/Lisboa ganha mais dois voos semanais. 
O acordo prevê também prevê a promoção dos 
atrativos do estado na Europa, por meio de cam-
panhas e eventos. Na foto acima, Castro (centro), 
com Tutuca (direita) e Luís Rodrigues (esquerda), 
com Sérgio Ricardo de Almeida, presidente da 
TurisRio, representantes da TAP e Adriana Ho-
mem de Carvalho, da FecomércioRJ, que ajudou 
bastante na realização deste acordo. 

Candidatos que usarem recursos de 
computação para manipular imagens 
e vozes poderão perder mandato

Disputa por comissões trava a Câmara
Divulgação

PÁGINA 6 

O Observatório Dengue RJ traz dados 

atualizados e transparência nas informações 

sobre o combate à doença no Rio. A platafor-

ma digital, hospedada no site da Secretaria de 

Estado de Saúde, já está disponível para consul-

tas on-line. A ferramenta é resultado do traba-

lho realizado pelo Centro de Inteligência em 

Saúde, que mantém equipe técnica 24 horas.

Observatório 
Dengue RJ 
atualiza as 
ações do Estado 

Presidente 
envia PL da 
reoneração 
da folha

Educação 
da Paraíba 
mostra sua 
força no Sisu

Recuperação da 
Light ajuda o RJ

PÁGINA 14
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PÁGINA 12

CEO da empresa ressalta que proposta é inédita 

DRUMMOND

Ainda 
sobre a fala 
de Lula...

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Reflexões 
do ato de 
Bolsonaro

PÁGINA 3 

Estado e TAP firmam acordo para aumentar 
oferta de voos entre Rio de Janeiro e Portugal

Governo do Rio

PÁGINA 5

Base de 
Alcântara é 
novo rolo 
no governo

Segundo levantamento parcial da Secretaria 

de Estado da Educação de Paraíba, 102 estu-

dantes da rede estadual alcançaram o primeiro 

lugar entre os aprovados no Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) 2024, em universidades de 

todo o Brasil. Além disso, mais de 500 redações 

tiveram notas acima de 900.  

O governador de São Paulo, Tarcísio de 

Freitas, já tem planos para três novos empreen-

dimentos ferroviários: criar trens intercidades 

para Santos, Sorocaba e São José dos Campos. 

Sua equipe vai estudar planos e as possíveis esta-

ções nas linhas, cujos editais devem ser publica-

dos a partir de 2025.  

PÁGINA 14

Governo de SP 
estuda linha 
férrea entre 
capital e litoral

A recuperação da Light é 

fator essencial para a retomada 

do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro. A observação foi feita 

pelo CEO da concessionária 

de energia, Alexandre Noguei-

ra, ao comentar a proposta de 

recuperação judicial da com-

panhia, que consiste, inicial-

mente, num plano de injeção 

de R$ 1,5 bilhão e uma capi-

talização mínima de R$ 3,5 

bilhões, aí incluída a conversão 

de dívidas. 

EUA: meio-oeste 
sofre com incêndios

PÁGINA 7

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Brasileiro feminino 
começa em março

Palhaços se apresentam 
de graça em praça

PÁGINA 6

Na véspera do aniversário do Rio, Roberto 
Menescal faz show que celebra a Bossa 

Nova e a cidade que tanto a inspirou

Divulgação

O Rio e a Bossa, 
AMORES INSEPARÁVEIS

PÁGINA 1

Helder Tavares/Divulgação

Amante do mar e da natureza, Menescal sempre 
buscou inspiração na Cidade Maravilhosa

Expoente da nova 
cena jazzística, o 
pianista pernam-

bucano Amaro 
Freitas mergulha 
na ancestralida-

de indígena no 
álbum ‘Y’Y’, fruto 

de convívio 
com uma tribo 

amazônica

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: GOVERNO GAÚCHO INVESTIGA DESFALQUE NA ALFÂNDEGA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 29 de fevereiro de 
1924 foram: circulam boatos de ter 
explodido uma revolução comunis-

ta da Bulgária. Notícias que correm 
em Atenas adiantam que foi procla-
mada a República na Grécia. Mo-
vimento revolucionário no México 

próximo de ser aniquilado. Governo 
do Rio Grande do Sul investiga um 
desfalque gigantesco na Alfândega 
de Porto Alegre.

HÁ 75 ANOS: CÂMARA APROVA PROJETO DAS VAGAS DOS COMUNISTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 28 de fevereiro de 
1949 foram: Iugoslávia negocia um 
Tratado de Paz com a Áustria. Pe-

rón pretende monopolizar o papel 
da imprensa na Argentina. Correm 
boatos na China de que há em curso 
um acordo de paz entre governistas 

e comunistas. Câmara aprova o pro-
jeto de lei da redistribuição das vagas 
dos comunistas. Senado não conse-
gue quórum para votar projetos.   

Quem não relativiza o hoocausto, 
relativiza a dor alheia

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-INFLUÊNCIA NAS IN-
VESTIGAÇÕES - Pesquisa 
Quaest divulgada quarta-
-feira 48% acreditam que 
ato de Bolsonaro em SP não 
terá influência nas investiga-
ções da PF sobre o ex-presi-
dente, diz Quaest. Por Gus-
tavo Petró, Wesley Bischoff. 
A pesquisa perguntou aos 
entrevistados se Bolsona-
ro havia participado de um 
plano de golpe de Estado. 
Ao todo, 47% responderam 
que sim, enquanto 40% ne-
garam. Os que não sabem ou 
não responderam são 13%. 
(....) (g1)

2-PALAVRA HOLO-
CAUSTO NÃO FOI USA-
DA - Lula diz não ter usado 
a palavra Holocausto ao cri-
ticar Israel e que Netanyahu 
‘interpretou fala’.  Em entre-
vista, o presidente afirmou 
que repetiria declarações em 
que comparou a morte de 
palestinos com o extermí-
nio nazista, apesar da reper-
cussão negativa.  Por Sofia 
Aguiar. - O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva negou 
que tenha utilizado a pala-
vra “Holocausto” para se re-
ferir ao conflito entre Israel 
e o grupo Hamas, responsa-
bilizando a interpretação de 
sua fala ao primeiro-minis-
tro de Israel, Binyamin Ne-
tanyahu. (...) (O Estado de  
S. Paulo)                                                       

3-CONTRA ‘SÍMBOLO 
DA OPOSIÇÃO’. Governo 
busca evitar que pedido de 
impeachment de Lula vire 
‘símbolo’ da oposição no 
Congresso. Por Victor Oha-
na. A bancada governista 
na Câmara dos Deputados 
encaminhou ao Palácio do 
Planalto, terça-feira 27, uma 
lista de parlamentares filia-
dos a partidos da base do 
presidente Lula (PT) que 
assinaram o pedido de im-
peachment protocolado na 
quinta-feira 22 pela deputa-
da Carla Zambelli (PL-SP). 

O documento foi enviado 
após uma reunião entre lí-
deres partidários. Segundo 
participantes do encontro, 
aliados de Lula indicaram 
que o governo promete ser 
“linha-dura” com os apoia-
dores da deposição do pre-
sidente. (...) (Carta Capital)                                                                

4-’DEEPFAKE’. TSE proí-
be ‘deepfake’ e define que 
uso de IA em campanhas 
precisa ter aviso explícito. 
Tribunal analisou 12 resolu-
ções para as eleições de 2024 
sob a relatoria da ministra 
Cármen Lúcia. O plenário 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou terça-
-feira uma resolução sobre 
propaganda eleitoral que 
disciplina o uso de tecnolo-
gias de inteligência artificial 
(IA) nas campanhas das elei-
ções municipais que ocorre-
rão em outubro. A proposta 
foi aprovada por maioria. 
(...) ‘Deepfake’ é risco para 
empresas É imperioso que 
a cibersegurança corpora-
tiva seja fortalecida como 
pilar essencial da governan-
ça tecnológica. Por Patrick 
Burnett. A imprensa acom-
panha com atenção a ascen-
são da tecnologia deepfake, 
com ênfase principalmente 
nas ameaças que esse tipo de 
inteligência artificial pode 
representar para a demo-
cracia e para a privacidade 
individual. Contudo é pre-
ciso destacar que o deep-
fake também pode trazer 
prejuízos irreversíveis para 
empresas. (....) (O Globo) 
(Deepfake, uma amálgama 
de “deep learning” (aprendi-
zagem profunda em inglês) 
e “fake” (falso em inglês), 
é uma técnica de síntese de 
imagens ou sons humanos 
baseada em técnicas de in-
teligência artificial. É mais 
usada para combinar a fala 
qualquer a um vídeo já exis-
tente (exemplo: combinar 
um vídeo qualquer de Ba-
rack Obama com a fala “O 

programa Obamacare não 
foi uma boa ideia”. A técnica 
de aprendizado de máquina 
mais utilizada para criação 
de vídeos falsos é a chamada 
Rede Generativa Adversa-
rial) (...) (Wikipédia)  

5-EMPRÉSTIMO CON-
SIGNADO - Governo vai 
facilitar empréstimo consig-
nado para compensar fim de 
saque-aniversário do FGTS. 
Segundo ministro Luiz Ma-
rinho, projeto de lei propon-
do fim do saque-aniversário 
será enviado ao Congresso 
em março; nova ferramen-
ta do FGTS Digital ficará 
disponível na sexta-feira, 1º. 
Por Sheyla Santos. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

6-NÃO EXISTE CON-
SUMO SEGURO DE AL-
COOL. Para a ciência, está 
cada vez mais claro que isso 
não existe consumo seguro 
de álcool. Nos últimos anos, 
uma série de estudos vem 
demonstrando de forma 
contundente os problemas 
associados ao uso de bebi-
das alcoólicas. Por Fernanda 
Bassette. O Brasil não tem 
uma diretriz específica so-
bre o tema, mas o consenso 
sugere seguir as recomen-
dações da OMS. Assim, se 
levarmos à risca a orientação 
da OMS, até mesmo a clás-
sica mensagem “beba com 
moderação” deveria deixar 
de ser usada. (...) (O Estado 
de S. Paulo)                                                                      

7-ESPECIALISTA EM 
SUICÍDIO - ‘Meu pai se 
matou, e hoje sou padre e 
especialista em suicídio’. Por 
Mariana Alvim. O padre Li-
cio Vale, de 66 anos, viveu 
na pele a marcante e relati-
vamente recente mudança 
na posição da Igreja Cató-
lica Apostólica Romana em 
relação ao suicídio. Quando 
Licio tinha 13 anos, seu pai 
se matou aos 43, no ano de 
1970. Como era a norma 

naquele momento para sui-
cidas, não foram feitos os 
rituais funerários que uma 
pessoa que morria em outras 
condições podia receber. 
“Minha família, apesar de 
muito católica, não teve di-
reito de celebrar a missa de 
corpo presente, nem a mis-
sa de sétimo dia, nem missa 
de mês, nem missa de ano”, 
lembra Licio, que comanda 
a paróquia Sagrada Família, 
no bairro da Ponte Rasa, 
em São Paulo (SP). “Por-
que a Igreja Católica dizia 
naquela época que as almas 
das pessoas que se matavam 
iam direto para o inferno. 
[Segundo a doutrina antiga] 
Quem se mata peca contra o 
Quinto Mandamento da lei 
de Deus, que é não matar. 
Então, na minha família, 
nós vivemos isso na car-
ne.”  Quando adolescente, a 
perspectiva do pai “não ter 
a salvação eterna” era “pro-
fundamente angustiante”, 
ele diz.Quando adolescen-
te, a perspectiva do pai “não 
ter a salvação eterna” era 
“profundamente angustian-
te”, ele diz. Essa posição do 
catolicismo apostólico ro-
mano — a religião mais po-
pular do Brasil, com mais de 
123 milhões de fiéis (64,6% 
da população), segundo o 
Censo 2010 do Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) — só 
mudou após a revisão do 
Código de Direito Canô-
nico em 1983. “Hoje, como 
padre, graças a Deus, nossa 
doutrina católica evoluiu”, 
diz, garantindo que a rejei-
ção a esses ritos não aconte-
ce mais, nem na teoria nem 
na prática. (...) (BBC News 
Brasil)    

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Não é previsão, e sim 
uma constatação. Diante das 
recentes primárias do Par-
tido Republicano, ao que 
tudo indica, Nikki Harley 
vai com sua campanha até 
a Super Terça, para saber se 
continua na disputa ou joga 
a toalha e deixa a legenda se 
concentrar totalmente em 
Donald Trump. 

A vitória de Trump na 
Carolina do Norte, onde 
Harley foi governadora, 
mostra o quanto o eleitora-
do republicano está firme 
para por o ex-presidente de 
volta à Casa Branca. Até 
mesmo Ron DeSantis, aque-

le que muitos apostavam 
ser o grande desafiante do 
Trumpismo, entendeu isso 
e saiu das primárias logo em 
New Hampshire. 

Agora, por que Harley fi -
cará até a Super Terça? A pri-
meira, para tentar ver seu ca-
pital político no partido para, 
quem sabe, ser a indicada de 
Trump para ser vice, repetindo 
a façanha de Hillary Clinton 
e Kamala Harris. A segunda, 
para porvar a si mesma que é 
uma grande política. E a ter-
ceira, para não desagradar seus 
eleitores e sair, pelo menos, 
numa grande batalha, já que 17 
estados votam em 3 de março. 

Já o lado Democrata está 
apenas na parte protocolar, 
pois o candidato deve ser 
mesmo Joe Biden, em busca 
da reeleição. Resta saber se 
com Harris ou haverá uma 
mudança na vice-presidên-
cia, algo considerado muito 
dificíl. 

Ou seja, ao que tudo in-
dica, após o 3 de março, há 
grande chance de termos 
já a disputa eleitoral dos 
EUA antes mesmo das con-
venções nacionais dos par-
tidos, com Trump contra 
Biden, novamente. 

Porém, um fator pode 
mudar tudo, pelo lado Re-

publicano: a Suprema Corte 
decidir que o ex-presiden-
te está enquadrado na 14ª 
Emenda. Aí o jogo eleitoral 
muda totalmente e Harley 
pode ser a aposta dos conser-
vadores. Talvez seja até por 
isto que ela ainda continue 
na disputa, mas isso é uma 
suposição bem remota. 

De qualquer forma, 
2024 será um ano eleito-
ral a ser tão baixo quanto 
2020, mas, desta vez, com 
Trump querendo reassumir 
a Casa Branca e Biden, fi-
cando nela. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
Super Terça denifi rá Trump contra Biden

Opinião do leitor

Faixa de Gaza

Difícil saber onde é mais perigoso, se na Faixa 

de Gaza ou nas comunidades do Rio. As opera-

ções policiais nestes locais só mostram como o 

crime organizado ainda domina e persiste na 

cidade do Rio e, agora, no interior do estado. 

Lucas Tadeu Fonseca Pinheiro
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Campanha que 
foi ‘esquecida’

Lições para todas as 
gerações

EDITORIAL

Quem nasceu na década de 
90 deve se lembrar de tanto que 
o assunto “lixo” era tratado com 
importância nas escolas, sejam 
elas públicas ou privadas, na 
época. Todo ano era aquela mes-
ma campanha de descartar o lixo 
de maneira correta, de entender-
mos o valor da reciclagem para o 
meio ambiente e às nossas vidas. 
Passados vinte anos, será mesmo 
que nós fi zemos um brilhante 
trabalho para que esse assunto 
caia no esquecimento da educa-
ção brasileira?

Como antigamente, não 
vemos mais nossos fi lhos, sobri-
nhos ou fi lhos de conhecidos 
falando sobre a importância do 
descarte do lixo produzido to-
dos os dias em nossas casas. Se a 
resposta para a pergunta acima 
for sim, ela não está totalmente 
correta. Por mais que o hábito 
do brasileiro tenha mudado em 
relação à conscientização para o 
descarte correto, há muito ainda 
o que se fazer e dados apontam 
preocupação com o futuro.

Caso não haja algum tipo 
de mudança de produção, con-
sumo e descarte dos materiais, 
a geração de resíduos sólidos 
domiciliar no mundo deve cres-
cer 80% até 2050. Passará de 2,1 
bilhões de toneladas ao ano para 
3,8 bilhões. Deixando claro que 

o problema maior em relação a 
tudo isso é que, mesmo com a 
maioria das pessoas e das empre-
sas fazendo o descarte correto, 
ainda temos cerca de 40% de 
resíduos que vão parar em lo-
cais inadequados, como lixões e 
queima a céu aberto. Locais es-
tes que, se persistirem, impactos 
negativos podem existir no cli-
ma, com mais emissões de gases 
de efeito estufa, além de afetar 
também a nossa biodiversidade, 
trazer prejuízos para a fauna e 
fl ora, e à saúde humana.

Como apontou reportagem 
da Agência Brasil: “No Brasil, 
o levantamento revelou que, até 
2050, a produção de resíduos 
deve crescer mais de 50% e po-
derá alcançar 120 milhões de to-
neladas por ano. Segundo o ins-
tituto, o número demonstra que 
o país carece de ações urgentes”.

Será mesmo que toda aquela 
movimentação de governos mu-
nicipais, estaduais e federal para 
com que nossas crianças apren-
deram de forma consciente a 
consumir e descartar os resíduos 
foi sufi ciente e não precisamos 
mais falar disso? Os dados falam 
por si só e que isso sirva de alerta 
para nossas autoridades e educa-
dores. Lixo é um assunto sério e 
precisa ser tratado sempre como 
uma das prioridades.

“Respeite os mais velhos”. 
Este é provavelmente um dos 
primeiros ensinamentos que os 
pais passam para seus fi lhos. A 
cordialidade para quem possui 
os cabelos brancos é quase uma 
regra universal.

Isso não quer dizer que os 
mais velhos estejam sempre 
certos e que nunca devem ser 
contestados e até corrigidos em 
determinadas situações. Longe 
disso, idade não signifi ca imu-
nidade para errar e passar ileso, 
mas é sim um fator a mais para 
se respeitar.

Mas o que tem sido visto 
todos os dias, seja nas redes so-
ciais ou na vida cotidiana, do 
lado de fora das telas tecnológi-
cas, é um festival de desrespei-
to de pessoas mais novas com 
aqueles que poderiam ser seus 
pais, mães e até avós...

O motivo em muitos casos é 
a mera falta de educação de boa 
parte da população, seja ela jo-
vem ou mais velha. Em outros 

casos, porém, a justifi cativa é 
mais preocupante. Jovens estão 
usando motivações políticas 
como argumento para tratar de 
forma grosseira e até agressiva 
as pessoas mais velhas e até ido-
sas, em alguns casos.

Este comportamento não 
pode ser tolerável. Alguns con-
ceitos precisam voltar a ser pre-
dominantes em nossa forma de 
conviver em sociedade.

É possível discordar dos 
mais velhos, confronta-los com 
ideias, mas nunca partir para a 
agressividade, nem física e nem 
verbal. Nem no “mundo real” e 
nem no virtual.

O clássico “respeito é bom e 
eu gosto” precisa voltar a fazer 
parte da nossa vida como algo 
natural.

É preocupante ver tantos 
integrantes da nova geração se 
comportarem dessa forma, a 
ponto de naturalizarem com-
portamentos que não podem 
ser vistos como aceitáveis.
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PACIÊNCIA RECOMPENSADA - 
O café da manhã na casa do senador Ciro 
Nogueira, nesta quarta, 28, com a presença 
do líder na Câmara, Dr. Luizinho, definiu 
o lançamento da candidatura do deputado 
federal Marcelo Queiroz, pelo partido Pro-
gressistas, à Prefeitura do Rio. A notícia foi 
dada em primeira mão pelo colunista Lauro 
Jardim, de O Globo, e explodiu como uma 
bomba no meio político do Rio.

Muitos apostavam, pelos acenos 
de Eduardo Paes ao partido, inclusi-
ve com um jantar na Gávea Peque-
na para o senador Ciro Nogueira, que 
havia chance do PP ingressar na ree-
leição do atual prefeito. 

Marcelo Queiroz teve uma pos-
tura de paciência e respeito ao parti-
do. Manteve uma fl euma invejável. 
Postura que sempre foi elogiado por 
Francisco Dornelles sobre seu pupilo.

Ex- secretário estadual de Agricultu-
ra e ex-secretário municipal de Admi-
nistração, Queiroz tem uma experiên-
cia administrativa na gestão pública e 
corre em uma raia de eleitores muito 
próxima a de Eduardo Paes.

Após o café da manhã com Ciro, 
ele saiu direto para visitar o presi-
dente da Câmara e colega de partido, 
Arthur Lira, para comunicar a deci-
são do Progressistas em lançar o seu 
nome. Saiu da reunião com duas rela-
torias ligadas à pauta econômica.  

Nesta sexta, 01 de março, ele cuida 
das suas bases no interior, defi nindo 
parte das nominatas nas cidades em 
que controla os diretórios municipais.  

Cara de bom menino, transplan-
tado, estudioso, dono da pauta dos 
pets, bem votado na Zona Sul e com 
enorme habilidade política, Mar-
celo Queiroz é um nome que tira o 
sono de muitos candidatos.

COMEMOROU - A deputada 
Célia Xakriabá (Psol-MG) acompa-
nhou a sessão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) na terça-feira (27) e 
comemorou a decisão unânime que 
determina que candidaturas indígenas 
terão direito a uma distribuição pro-
porcional dos recursos fi nanceiros dos 
partidos e coligações e acesso gratui-
to a tempo de propaganda em rádio e 
TV. “É um momento histórico de re-
paração”, comentou Célia. A ministra 
dos Povos Indígenas, Sônia Guajajara, 
também acompanhou a sessão. 

 REGULAMENTAÇÃO - O desa-
fi o agora, segundo a deputada, é conse-
guir que a regulamentação seja elabora-
da para valer já para as eleições deste ano. 
A presidência do TSE comprometeu-se a 
realizar estudos de impacto avaliando a 
viabilidade da aplicação já este ano ou so-
mente para as eleições de 2026.

CORRE RISCO - O gaúcho Paulo 
Ziulkoski, eterno presidente da Confede-
ração Nacional de Municípios (CNM), 
corre agora risco de perder o posto. Um 
movimento forte, vindo especialmente de 
prefeitos do Sudeste e Nordeste, move-se 
para disputar o cargo. Ontem, foi o últi-
mo dia para inscrição de chapas para a pre-
sidência da CNM. E o ex-presidente da 
Associação Mineira de Municípios Julvan 
Lacerda é candidato pela Chapa 2, “CNM 
com Renovação”, contra Ziulkoski. 

REJEIÇÃO - Corre nos bastido-
res que, depois de tanto tempo à fren-
te da confederação, a rejeição a Ziulkos-
ki é alta. Havia, inclusive, uma discussão 
para trocar a cabeça da Chapa 1, “CNM 
Independente”, trocando Ziulkoski pelo 
presidente da Federação dos Municípios 
do Pará, Nélio Aguiar, para tentar, assim, 
evitar a derrota.

REFORÇO - Em agenda em Brasília, o 
prefeito de Teresópolis, Vinicius Claussen, 
se reuniu, nesta quarta-feira (28), com o de-
putado federal Sóstenes Cavalcante; o pre-
sidente da Superintendência de Desportos 
do Estado do Rio de Janeiro (SUDERJ), 
Renato de Paula; e o secretário Nacional de 
Futebol, Athirson Mazzoli, para falar sobre 
projetos esportivos para o estado do RJ e o 
município. Teresópolis, que recebe atletas 
das seleções na Granja Comary, busca re-
cursos para fortalecer o esporte na cidade.

 SECRETARIADO - A Secreta-
ria da Pessoa com Defi ciência, Mobi-
lidade Reduzida e Doenças Raras de 
Petrópolis, que está em fase de im-
plementação, terá à frente a assisten-
te social Márcia Schanuel Bastos. O 
anúncio foi feito pelo prefeito Rubens 
Bomtempo nesta quarta (28), duran-
te a reunião do Conselho Municipal de 
Defesa dos Direitos da Pessoa com De-
fi ciência (CMDDPD). A secretaria foi 
criada no fi m do ano passado, aprova-
da em regime de urgência pela Câmara 
Municipal, e só agora teve o primeiro 
anúncio de nomeação.

ENCONTRO EM QUEIMADOS - 
O deputado Max Lemos (PDT), ex-prefeito 
de Queimados (RJ), marcou para 1º de mar-
ço um grande encontro político na cidade, 
com a expectativa que mais de duas mil pes-
soas participem do ato. Na oportunidade, o 
parlamentar será ofi cialmente lançado como 
pré-candidato a prefeito do município, tendo 
o vereador Tuninho Vira Virou (PP) como o 
pré-candidato a vice-prefeito.

AÇO - A Companhia de Desenvolvi-
mento Econômico de Barra Mansa está 
comemorando o crescimento econômico 
do estado no âmbito da produção nacio-
nal de aço bruto. Com isso, o Rio se con-
solida como o segundo maior produtor do 
país. De acordo com o presidente da com-
panhia, Bruno Paciello, o crescimento da 
produção de aço no Rio de Janeiro é um 
indicador positivo para a economia como 
um todo. Outro ponto levantado pelo pre-
sidente da Companhia foi com relação aos 
incentivos oferecidos para que as empresas 
escolhessem o estado como base de suas 
produções. 

PINGA-FOGO

Com a carreira marcada por frases 
como “Vamos fuzilar a petralhada” e por 
uma série de gestos de estímulo à violên-
cia política, o ex-presidente Jair Bolso-
naro não tem legitimidade para falar em 
pacifi cação.

Ao clamar por anistia até para crimes 
que ainda não foram apurados e julgados, 
ele busca escapar de punições e tenta mi-
nimizar atos e palavras relacionados à mais 
grave tentativa de ruptura democrática des-
de o fi m da ditadura que ele tanto elogia. 

Não se pode anistiar aqueles que pro-
moveram diversos atos golpistas — entre 
eles, a intentona de 8 de Janeiro — e que, 
depois de todo esse tempo, mantêm o 
mesmo tipo de discurso. Caso tivessem 
sido vitoriosos, o Brasil estaria mergu-
lhado numa ditadura, porões teriam sido 
reativados: não apenas a petralhada teria 
sido fuzilada.

Anistias são necessárias em momen-
tos históricos como os que marcam o 
fi m de regimes autoritários que interdi-
taram práticas políticas normais numa 
democracia. Foi o que ocorreu em 1979, 
quando uma ditadura já cambaleante 
aproveitou o processo de abertura para 
benefi ciar adversários mas também para 
livrar de punições os que, em nome e por 
ordem do Estado, mataram e torturam.

Os atos que culminaram com o 8 de 
Janeiro não ocorreram numa ditadura; 
foram gestados durante a vigência de li-

berdades garantidas pela Constituição. 
Não se pode dizer que os golpistas ado-
taram a violência por falta de caminhos 
lícitos de atuação — houve o contrário, 
usaram a liberdade para tentar derrubar 
a democracia, rebelaram-se contra um 
processo eleitoral que, em 2018, levara 
seu líder ao poder.

Ao admitir alguma punição para os 
que promoveram depredações de pré-
dios públicos, Bolsonaro utiliza o mes-
mo estratagema do  projeto de anistia 
apresentado por seu ex-vice, o senador 
Hamilton Mourão (Republicanos-RS), 
que, na prática, colocaria em liberdade 
todos os condenados.

Ambos propõem uma despolitização 
da trama golpista e a punição apenas dos 
vândalos. O objetivo é evidente: colocar 
até esses destruidores na rua, já que as pe-
nas para crimes como dano qualifi cado, 
deterioração de patrimônio tombado e 
associação criminosa armada são bem 
menores do que as previstas para aboli-
ção violenta do Estado Democrático de 
Direito e Golpe de Estado.

O Código Penal é claro ao classifi car 
como crime a própria tentativa de aboli-
ção da democracia, um cuidado que faz 
todo o sentido. Não haveria como punir 
golpistas no caso a trama inconstitucio-
nal fosse vitoriosa, os caras, afi nal, esta-
riam no comando do país.

A punição a todos os que conspira-

ram e/ou agiram contra a democracia é 
essencial para que impedir futuras aven-
turas contra a ordem institucional. A não 
punição de golpistas ao longo da história 
brasileira é que viabiliza a permanência 
da tutela militar e a  constante ameaça ao 
que determina a Constituição.

Chega ser irônico que bolsonaristas, 
que tanto defendem penas duras para 
tanto criminosos, relativizem o ataque a 
algo tão precioso quanto a democracia. 
O discurso moderado de Bolsonaro no 
ato em São Paulo não surpreende. Ao 
longo de seu mandato, ele, por diversas 
vezes, assumiu um tom de conciliação 
quando se via ameaçado; passadas as nu-
vens, ele retomava sua prática habitual. 

As provas e indícios recolhidos até 
agora indicam que Bolsonaro teve papel 
central na articulação de uma virada de 
mesa, mas é preciso que a Polícia Fede-
ral, o Ministério Público e a Justiça não 
repitam os erros e abusos cometidos ao 
longo da Lava Jato.

A eventual condenação do ex-presi-
dente não pode ocorrer com base em ila-
ções ou convicções. Ele, como qualquer 
cidadão, tem o direito de se defender, de 
não ser alvo de perseguição política. Mas 
os culpados pela articulação e pelos atos 
golpistas precisam ser punidos de maneira 
exemplar, de acordo com a lei. As conde-
nações são essenciais para que afastemos 
de vez as cíclicas ameaças à democracia.

A propósito dos 40 anos do sam-
bódromo, que, com os CIEPs, marca-
ram a passagem de Leonel Brizola no 
governo do Rio, foi abordada a histó-
ria do projeto que acabou por inspirar 
iniciativas semelhantes em outras capi-
tais brasileiras.

Neste contexto, fi cou claro que a 
ideia surgiu do então jovem vereador 
Nestor Rocha, que ocupava a Secre-
taria de Turismo. A tese era pôr fi m 
a montagem das arquibancadas que 
eram precárias, de alto e sempre discu-
tível custo todos os anos.

Brizola logo comprou a ideia, ado-
tada pelo sempre animado Darcy Ri-
beiro, e o local foi defi nido e a obra, 
executada em tempo recorde. O traço 
fi cou a cargo do genial Oscar Nieme-
yer. E o sambódromo está lá, relevante 
no entretenimento na cidade.

Mas o exemplo que precisa ser fo-
cado pelos atores da vida política, em 
momento em que a sociedade tanto 
pede exemplos de elegância, correção 
e desprendimento no exercício da fun-
ção pública, foi a postura discreta de 
Nestor Rocha, que deixou a autoria da 
ideia limitada aos participantes do pro-
jeto, cedendo os louros ao governador 
Brizola e a seus dois escudeiros, Darcy 
Ribeiro e Oscar Niemeyer – este autor 
também do projeto dos CIEPs.

Nestor exercia seu primeiro mandato 

em que foi eleito com o slogan “o verea-
dor do Brizola”, sendo reeleito pelos bons 
mandatos, com a marca da cordialidade 
e da lealdade. Depois foi escolhido por 
seus pares para o Tribunal de Contas do 
Município, onde se encontra. Homem 
público por vocação e dedicação, empres-
ta hoje seu entusiasmo à valorização da 
região conhecida por Vale do Café, tendo 
Vassouras como centro.

Um exemplo de ética na política, 
da lealdade que nem sempre marca 
aqueles que chegaram aos mandatos 
alinhados a lideranças. O esquecimen-
to tem triste tradição na política brasi-
leira. Este detalhe acrescenta valor ao 
sambódromo. 

Claro que, como não poderia dei-
xar de ser, Nestor tem na mulher, Li-
liana Rodriguez, jornalista e adminis-
tradora, uma exemplar companheira 
nessas iniciativas tão louváveis. E na 
postura natural nos homens de bem.

Agora já se sabe que ele foi o “pai 
do sambódromo” e, hoje, Liliana é “a 
mãe do Vale do Café”, onde dirige em-
preendimento exemplar para a região.

Nem tudo está perdido com esse 
núcleo que resiste a uma safra de equi-
vocados políticos, mas que está pas-
sando. O Brasil quer um futuro sem 
os atores principais de hoje. De todos 
os lados. Temos quadros e exemplos 
como este a prestigiar.

Fernando Molica Aristóteles Drummond

Anistia injustifi cável O exemplo de Nestor Rocha  

Fotos CM

Governador Castro no momento em que assinou carta de intenção 

para mais voos entre o Rio de Janeiro e Portugal

Em Lisboa, governador assina carta de intenções 
com a TAP para aumentar voos entre Rio e Portugal

Um acordo fi rmado pelo Go-
verno do Estado e a TAP Air Por-
tugal vai aumentar a oferta de voos 
da companhia aérea para o Rio de 
Janeiro. O anúncio foi feito, nesta 
quarta-feira (28), pelo governador 
Cláudio Castro durante a Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), uma 
das maiores feiras do setor. A car-
ta de intenções - também assinada 
pelo secretário de Turismo, Gusta-
vo Tutuca, e o presidente da TAP 
Air Portugal, Luís Rodrigues - 
prevê a promoção dos atrativos do 
Estado do Rio na Europa por meio 
de campanhas e eventos. 

“O Rio de Janeiro é o portão, 
o cartão-postal, a vitrine do Brasil. 
No ano passado, recebemos quase 
1,2 milhão de turistas internacio-
nais e recuperamos o patamar de 
2019, na pré-pandemia. Isso é re-
sultado do trabalho que fi zemos 
de promoção do estado pelo mun-
do, além da realização de grandes 
eventos, como o G20. O governo 
tem ainda investido para melhorar 
as condições para que as empresas 
aéreas operem no Rio. Temos uma 
importante atuação na retomada 
do protagonismo econômico e tu-
rístico do Aeroporto Internacional 
Tom Jobim, no Galeão”, afi rmou o 
governador.

Atualmente, a TAP tem 12 
voos semanais de Portugal para 
o Rio de Janeiro, sendo 10 sain-
do de Lisboa e dois do Porto. A 
partir do próximo verão europeu, 
que começa em março, a rota Rio 
- Lisboa ganha mais dois voos se-
manais. Assim, o estado passa a ter 
um total de 14 voos para Portugal, 
semanalmente. 

“A Europa é um mercado fun-
damental para o turismo do Rio 
de Janeiro. Desde o ano passado, 
temos feito um trabalho impor-
tante de promoção dos atrativos 
turísticos do estado, avançando 
nas parceria com companhias aé-
reas, operadores de turismo e ou-
tras empresas do setor. A TAP tem 
sido uma grande aliada nessa mis-
são de aumentar ainda mais o fl u-
xo turístico da Europa para o Rio”, 
disse Tutuca.

Com um estande próprio, o 
Governo do Estado promove na 

Durante o ato 

de assinatura, 

Cláudio Castro 

ladeado pelo 

presidente 

da TAP, Luís 

Rodrigues (e) e 

pelo secretário 

de Estado de 

Turismo do 

RJ, Gustavo 

Tutuca (d), e do 

presidente da 

TurisRio, Sérgio 

Ricardo

Estande do Rio na Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL)

feira os atrativos das 12 regiões tu-
rísticas fl uminenses e oferece uma 
experiência imersiva com imagens 
das 92 cidades. Também foi mon-
tado um espaço instagramável e bal-
cões de atendimento. 

A BTL tem os dois primeiros 
dias dedicados a profi ssionais da 

área e os outros três abertos ao públi-
co. Além dos estandes dos destinos, 
o evento conta também com uma 
ampla programação com palestras, 
degustações, conferências, espaços 
de networking para os profi ssionais 
e atividades culturais para o público 
em geral.
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Governo envia PL da 
reoneração para Congresso 
E envia nova MP que mantém tributação dos municípios

Por Gabriela Gallo

Como já tinha sido anun-
ciado pelo presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) enviou ao 
Congresso na quarta-feira (28) 
o projeto que busca resolver a 
questão da reoneração ou de-
soneração dos 17 principais 
setores da economia. Ao mes-
mo tempo, editou nova Medi-
da Provisória (MP) alterando 
a anterior que vinha gerando 
forte reação dos parlamenta-
res. A MP 1208/24, publicada 
na quarta no Diário Oficial da 
União (DOU), revoga a reo-
neração dos principais setores 
da economia, mas mantém a 
medida para prefeituras e mu-
nicípios. O texto será analisado 
em uma comissão mista, entre 
senadores e deputados, e, se 
aprovada, seguirá para ser vo-
tada nos plenários de ambas as 
Casas.

A medida faz parte de um 
acordo entre governo federal e 
o Congresso Nacional, já que a 
tentativa de reverter o projeto de 
lei da desoneração aprovado no 
plenário do Congresso causou 
atrito entre os dois poderes. A 
antiga MP, reonerando a folha 
de previdência dos 17 setores, 
feita por inspiração do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
corria o risco de ser derrubada 
pelo Congresso. Com a nego-
ciação, segue no novo texto a 
revogação da lei que reduziu a 
alíquota de contribuição previ-
denciária de pequenos municí-
pios e o fim do Programa Emer-
gencial de Retomada do Setor 
de Eventos (Perse).

PL
Também dentro do que foi 

acordado, a equipe econômica 
do poder Executivo protoco-
lou na Câmara dos Deputados 
o projeto de lei que dá novo 

formato à reoneração da folha 
desejada por Haddad. O texto 
agora propõe uma reoneração 
gradual da folha. O documen-
to separa as empresas em duas 
partes. A primeira ligada às 
empresas que exercem as ativi-
dades de transporte, comunica-
ção, tecnologia da informação 
(TI) e tecnologia da comunica-
ção, que terão uma reoneração 
gradual. Essas empresas terão 
um alíquota de 10% em 2024, 
12,5% em 2025, 15% em 2026, 
17,5% em 2027 e 18,75% em 
2028.

Já empresas que exercem as 
atividades de confecção e ves-
tuário, calçados, construção 
civil, couro, construção e obras 
de infraestrutura, máquinas e 
equipamentos, têxtil e demais 
terão um reoneração um pouco 
mais rápida. Para estas, o valor 
das alíquotas será de 15% em 
2024, 16,25% em 2025, 17,5% 
em 2026 e 18,75% em 2027.

De acordo com o documen-
to, “as alíquotas previstas serão 
aplicadas sobre o salário de 

contribuição do segurado até 
o valor de um salário mínimo, 
aplicando-se as alíquotas vigen-
tes na legislação específica so-
bre o valor que ultrapassar esse 
limite”.

Reação
Em nota, a Frente Parla-

mentar de Empreendedorismo 
(FPE) avaliou como correta a 
o texto da reoneração ser refor-
mulado para um projeto de lei. 
“Por meio de um projeto de lei, 
esse debate ocorre de maneira 
mais saudável e em um ambien-
te propositivo, como ocorreu 
em 2023 quando da tramitação 
do texto original, que durou 
oito meses e contemplou todos 
os interesses relevantes da so-
ciedade brasileira”, afirmou.

O relator do projeto de lei 
da desoneração da folha, se-
nador Angelo Coronel (PSD-
-BA), se manifestou contrário 
ao posicionamento do governo 
em derrubar a redução da alí-
quota de contribuição de muni-
cípios. “Não é possível que haja 

tantos segmentos desonerados 
e as prefeituras, que empregam 
e cuidam das pessoas fiquem de 
fora dessa desoneração”, criti-
cou o senador.

O projeto previa reduzir a 
alíquota de contribuição previ-
denciária de 20% para 8%. Mas 
agora, à partir de 1º de abril 
(segunda-feira), as prefeituras 
voltam a serem cobradas pela 
contribuição previdenciária de 
20%. O senador declarou que 
apresentou uma emenda para 
que as prefeituras voltem a ser 
desoneradas.

“Eu apresentei uma emen-
da voltando as prefeituras a 
serem desoneradas. Espero que 
o Congresso aprecie e vote [a 
favor da emenda] porque é uma 
sessão de justiça. As prefeituras 
hoje não têm a menor condição 
de pagar essa alíquota previden-
ciária tão alta. Tem segmentos 
da sociedade que têm alíquotas 
reduzidas, então não sei porque 
o governo atende esses segmen-
to e não atende as prefeituras”, 
afirmou Coronel.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Acordo distensiona relações entre governo e Congresso

lula pede paz 
entre Guiana 
e Venezuela
Por Gabriela Gallo

A quarta-feira (28) foi um 
dia de compromissos interna-
cionais para o governo brasi-
leiro. Diagnosticado com co-
vid-19, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, participou 
remotamente da 1ª Reunião de 
Ministros de Finanças e Pre-
sidentes de Bancos Centrais 
da Trilha de Finanças do G20. 
O Brasil irá presidir todas as 
reuniões do G20 ao longo de 
2024. Fora do Brasil, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) viajou para a Guiana para 
participar da Cúpula de Chefes 
de Governo da Comunidade 
do Caribe (Caricom).

Durante a reunião do G20, 
Haddad propôs uma taxação 
global mínima de bilionários 
em todo mundo. O Congresso 
Nacional aprovou, em 2023, a 
taxação dos chamados “super-
-ricos”, mas ele considera que 
o debate precisa ser ampliado a 
nível global.

“Reconhecendo os avan-
ços obtidos na última década, 
precisamos fazer com que os 
bilionários do mundo paguem 
a sua justa contribuição em im-
postos. Além de buscar avançar 
nas negociações em andamento 
na OCDE [Organização para 
a Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico] e ONU 

[Organização das Nações Uni-
das], acreditamos que uma tri-
butação mínima global sobre a 
riqueza poderá constituir um 
terceiro pilar da cooperação 
tributária internacional”, defen-
deu o ministro.

Tanto o discurso do minis-
tro da Fazenda quanto o do 
presidente da República do 
Brasil tiveram dois temas cen-
trais: insegurança alimentar - 
ou seja, quando as pessoas não 
têm certeza se terão condições 
de realizarem todas as suas re-
feições necessárias - e as mu-
danças climáticas. E, no G20, 
Haddad reforçou que os dois 
temas estão interligados.

“O Brasil vê o debate sobre 
a dívida global e a sustentabili-
dade ambiental e social como 
profundamente interligados. 
O endividamento crônico deve 
ser enfrentado para que os paí-
ses tenham espaço fiscal para 
fazer investimentos necessá-
rios para a transição energética, 
combatam a fome e a pobreza 
e atinjam seus próprios objeti-
vos”, reiterou Haddad.

Caricom
Na quarta-feira (28), o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) participou como 
convidado da 46ª Cúpula de 
Chefes de Governo da Comu-
nidade do Caribe (Caricom), 

em Georgetown, capital da 
Guiana. Nesta quinta-feira 
(29), ele segue para Kingstown, 
capital de São Vicente e Gra-
nadinas. Na sexta-feira (01), 
Lula participará da Cúpula da 
Comunidade dos Estados La-
tino-Americanos e Caribenhos 
(Celac).

O Caricom acontece em 
meio ao conflito entre Vene-
zuela e a Guiana pela disputa 
por Essequibo, território rico 
em petróleo que corresponde a 
dois terços da Guiana. Durante 
o evento, o presidente brasilei-
ro defendeu que é papel da Ca-
ricom lutar para tentar preser-
var a paz no território. “Temos 
o desafio de manter nossa au-
tonomia em meio à rivalidade 
geopolítica. Cabe a nós manter 
a região como zona de paz”, de-
clarou Lula.

Além disso, Lula destacou 
a necessidade de uma integra-
ção regional entre o Brasil e os 
países que englobam a região 

do Caribe. “O Brasil voltou a 
olhar para seu entorno, ciente 
de que somente juntos logra-
remos uma inserção interna-
cional robusta”, ele afirmou 
durante o evento.

E, para melhorar a integra-
ção entre os países, Lula apre-
sentou o projeto de abertura 
de estradas e outras formas de 
ligação aérea, fluvial e marí-
tima com os países da região, 
desenvolvido pela ministra do 
Planejamento e Orçamento, 
Simone Tebet.

“Nosso maior obstáculo é a 
falta de conexões. Uma das rotas 
de integração e desenvolvimen-
to prioritárias para meu governo 
é a do Escudo Guianense, que 
abrange a Guiana, o Suriname 
e a Venezuela. Queremos, lite-
ralmente, pavimentar nosso ca-
minho até o Caribe. Abriremos 
corredores capazes de suprir as 
demandas de abastecimento e 
fortalecer a segurança alimentar 
da região”, disse. 

Ricardo Stuckert / PR

Lula e o presidente da Guiana, Irfaan Ali, na Caricom

CORREIO POLÍTICO

Defesa quer ampliar 
o tamanho da base

Base de Alcântara pode virar 
briga interna no governo

Estratégico Quilombo

Sedução

Integral

Silêncio

Força

O Ministério da Defesa 

quer ampliar o tamanho 

da Base de Alcântara dos 

atuais 87 quilômetros 

quadrados para 213 qui-

lômetros quadrados. Isso 

implicará invasão maior 

da área ocupada pelas co-

munidades quilombolas. 

Até janeiro, elas partici-

pavam de um Grupo de 

Trabalho Interministerial 

(GTI) que discutia uma 

solução conjunta para a 

questão. Deixaram o gru-

po, então, quando des-

confiaram que poderiam 
acabar perdendo na dis-

puta interna, pela pressão 

especialmente militar. Na 

terça-feira (26), a minis-

tra da Igualdade Racial, 

Anielle Franco, e o minis-

tro do Desenvolvimento 

Agrário, Paulo Teixeira, es-

tiveram em Alcântara. 

De forma ainda silencio-

sa, começa a crescer nos 

bastidores do governo 

uma briga que pode ter 

potencial semelhante à 

que envolveu Marina Sil-

va e Dilma Rousseff em 

2008 por causa da usina 

hidrelétrica de Belo Mon-

te. Na ocasião, Marina 

acabou saindo do gover-

no Lula afirmando que 
os interesses de Dilma no 

Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) 

ameaçavam as questões 

ambientais. Marina era 

ministra do Meio Ambien-

te, como agora, e Dilma 

a ministra da Casa Civil, 

a “mãe do PAC”, forjada 

por Lula para sucedê-lo. 

Agora, briga semelhante 

envolve a Base Espacial 

de Alcântara e a comuni-

dade quilombola que vive 

na região, na ilha do Ma-

ranhão onde está instala-

da a estação brasileira de 

lançamento de foguetes. 

A Base de Alcântara é a 

estação de lançamento 

mais próxima do Equador 

em todo o planeta. Isso a 

transforma em um ponto 

estratégico, porque con-

fere um ângulo perfeito 

para a decolagem dos 

foguetes, que só tem se-

melhança com a base da 

Guiana.

Ocorre que a base ocu-

pa uma área tradicional-

mente ocupada por co-

munidades quilombolas 

na ilha. Em 1982, quando 

a base que foi criada, a 

ditadura militar simples-

mente ignorou as comu-

nidades, gerando ali um 

conflito territorial que, 
agora, emerge. 

O problema é que o go-

verno, envolvido com 

outros problemas, evita 

agora mexer em mais 

esse vespeiro com os mi-

litares. Os quilombolas 

reclamam que o governo 

estaria cedendo à “sedu-

ção” do ministro da Defe-

sa, José Múcio Monteiro, e 

cedendo à pressão. 

A representante do Mo-

vimento dos Atingidos 

pela Base, Dorinete Serejo 

Moraes, foi clara com os 

ministros: “Nossa pauta 

principal é a titulação in-

tegral do território étnico 

quilombola”. Ou seja, ela 

deixou claro que os qui-

lombolas não negociam o 

tamanho do território.

De qualquer modo, dian-

te da confusão, o gover-

no optou por fazer um 

registro mais discreto da 

passagem dos ministros 

por Alcântara. A polêmica, 

porém, vai avançar. Com 

potencial para levar a divi-

sões entre ministros pare-

cidas com as de Marina e 

Dilma. 

E os ministros, por sua vez, 

pediram à comunidade 

que retorne ao GTI porque 

somente assim poderia se 

retomar, na avaliação de-

les, uma negociação. Essa 

não parece ser a intenção 

dos quilombolas. A não 

ser que percebam a possi-

bilidade de ter mais força 

na negociação.

Wilson Dias/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Anielle esteve com a comunidade em Alcântara

Base de Alcântara gera conflito com quilombolas

POR RUDOLFO LAGO
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TSE restringe inteligência 
artificial nas eleições
Por ana Paula Marques

O 
Tribunal Su-
perior Elei-
toral (TSE) 
aprovou, por 
unanimida-

de, a resolução que cria restri-
ções ao uso de inteligência ar-
tificial durante as campanhas 
eleitorais deste ano por uso 
irregular de Inteligência Ar-
tificial (IA). O tribunal vetou 
também o uso de deepfakes — 
vídeos produzidos por IA que 
reproduzem falsamente voz e 
imagem de pessoas reais –, na 
última terça-feira (27).

Essa é a primeira regulação 
do uso da inteligência artificial 
para eleições. Faz parte de um 
conjunto de sugestões analisa-
das pelo tribunal e que serão 
aplicadas nas eleições munici-
pais de 2024. Além de vetar o 
uso de deepfakes, o tribunal res-
tringiu o uso de chatbots (ro-
bôs) e avatares para intermediar 
a comunicação das campanhas 
com pessoas reais.

As duas resoluções têm o 
objetivo de evitar a manipu-
lação de declarações falsas de 
candidatos e autoridades envol-
vidas no pleito. O presidente 
do TSE, ministro Alexandre de 
Moraes, destacou que a medida 
é uma das mais importantes do 
pacote e deixou claro que o can-
didato que utilizar inteligência 
artificial para atacar adversários 
durante as eleições será punido 
com a cassação do registro de 
candidatura e, se eleito, perderá 
o mandato.

“Aqueles candidatos que 
desrespeitarem a normatiza-
ção e utilizarem a inteligência 
artificial negativamente para 
deturpar o sentido das informa-
ções, buscando ganhar as elei-
ções, a sanção será a cassação 

do registro e, se já tiverem sido 
eleitos, a cassação do mandato”, 
declarou o ministro.

Resoluções
Dentre as resoluções apro-

vadas pelo tribunal para as cam-
panhas eleitorais deste ano, es-
tão a identificação obrigatória 
do uso de conteúdos manipula-
dos por Inteligência Artificial; 
a proibição de qualquer simu-
lação de conversa do chatbots e 
avatar com candidato ou pessoa 
real; e a proibição absoluta ao 
uso de deepfake.

Também foram estabeleci-
das regras para as redes sociais. 
As plataformas que não retira-
rem conteúdos antidemocrá-
ticos e discursos de ódio serão 
responsabilizadas. Além disso, 
os ministros aprovaram que os 
partidos deverão informar em 
suas páginas na internet o valor 
total recebido dos cofres públi-
cos e os critérios adotados para 
distribuir as quantias para os 
candidatos.

Avaliações
A resolução vem suprir o 

vácuo deixado pelo Congresso 
Nacional ao não regulamentar 
ou atualizar as leis eleitorais 
vigentes no Brasil. É o que es-
clarece o membro da Academia 
Brasileira de Direito Eleitoral 
e Político (Abradep) Wandir 
Allan. “Nesse sentido, o TSE 
avança na busca de preservação 
do processo democrático”, con-
sidera. Ele, porém, crítica: “O 
tribunal tende a ultrapassar os 
seus limites normativos, e por 
ter limite em suas ações, não 
alcança todas as lacunas que 
poderiam melhorar o processo 
eleitoral”, explica.

Já segundo o advogado de 
Direito Eleitoral Mateus No-
vaes, como os meios de comu-
nicação são rápidos e direcio-
nam massas, manipular com 
inverdades um vídeo contra a 
candidatura pode destruir até 
mesmo a reputação do candi-
dato. “O TSE, então, não está 
proibindo o uso do avanço tec-

nológico nas eleições por meio 
da IA, mas sim regulamentan-
do para que esse tipo de inte-
ligência não tenda a inverter o 
voto de um eleitor por meio de 
inverdades”, explica.

Para Novaes, as resoluções, 
especificas para propagandas, 
vêm para alertar o eleitor. “Po-
demos citar o exemplo de pro-
pagandas de produtos, onde 
imagens são manipuladas e 
precisam ser denunciadas como 
imagens falsas. É isso o que o 
Tribunal pretende: deixar cla-
ro para um eleitor que aquele 
vídeo com a imagem de uma 
pessoa com credibilidade foi 
manipulada por IA”, disse.

A proposta foi levada ao 
TSE pela ministra Cármen 
Lúcia após ouvir especialistas 
sobre o tema. A discussão na 
quarta-feira (27) marca o pri-
meiro dia dos debates sobre 
as resoluções das eleições. Por 
determinação legal, o TSE tem 
até 5 de março para fixar as re-
gras da disputa de 2024.

Norma faz parte de resoluções que valem para este ano
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cármen Lúcia é autora da proposta que limita IA nas eleições

Por ana Paula Marques

Por oito votos a três, o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
decidiu pela derrubada da atual 
regra das chamadas sobras elei-
torais — vagas não preenchidas 
pelos critérios do sistema pro-
porcional. Os ministros decidi-
ram na quarta-feira (28) anular 
as alterações da minirreforma 
eleitoral de 2021 aprovada no 
Congresso Nacional. Mas, ape-
sar disso, a Corte deliberou que 
a decisão só valerá para as pró-
ximas eleições, obedecendo à 
anualidade eleitoral.

Isso significa que o manda-
to de sete deputados que foram 
eleitos dentro dessas regras per-
manecerão válidos. Os cargos 
estavam ameaçados pelo enten-
dido de que a decisão pudesse 
valer também para o pleito de 
2022.

Com a derrubada das re-
gras, o Supremo entendeu que 
a lei em vigência violava o plu-
ralismo político e a soberania 
popular, uma vez que beneficia-
va os grandes partidos, preju-
dicando consequentemente as 
siglas menores na forma como 
determinava a distribuição das 
sobras.

Conforme as regras apro-
vadas no Congresso, os parti-
dos que obtiveram pelo menos 
80% do quociente eleitoral; e 
os candidatos que tivessem ob-
tido votos em número igual ou 
superior a 20% desse quociente, 
somente estes, teriam direito a 
essas cadeiras.

Antes da lei, todos os parti-
dos e candidatos tinham direi-
to a participar das sobras, o que 
significa que partidos menores 

também se beneficavam.

Estreia
A sessão dessa quarta foi a 

estreia do ex-ministro da Justi-
ça. Flávio Dino no plenário do 
STF. Ele acompanhou o voto 
da maioria, mas divergiu do re-
lator do caso e seu antecessor, 
ex-ministro Ricardo Lewan-
dowski — que já tinha votado 
antes de se aposentar —, ao 
defender a aplicação da distri-
buição das sobras eleitorais re-
troativamente, o que tiraria a 
cadeira dos deputados. Os mi-
nistros Alexandre de Moraes, 
Dias Toffoli e Gilmar Mendes 
também acompanharam Dino 
em seu voto.

Segundo Dino, a mudan-
ça feita pela minirreforma “foi 
excessiva”, e atingiu princípios 
como a pluralidade eleitoral. 
“Não há muita dúvida que esse 
calculo foi feito na esfera in-

constitucional e ultrapassou a 
essência do sistema proporcio-
nal, além de sacrificar de modo 
inaceitável o direito de repre-
sentação das minorias”, disse 
Flávio Dino, em seu voto.

Os ministros Nunes Mar-
ques, Cármen Lúcia, Luís Ro-
berto Barroso, Edson Fachin, 
André Mendonça, Luiz Fux 
e Lewandowski votaram para 
que as regras não sejam retroa-
tivas, formando a maioria da 
Corte.

Ações
As ações foram movidas pe-

los partidos Rede Sustentabili-
dade, PSB, Podemos e PP, que 
questionaram a constituciona-
lidade da regra. Caso prevale-
cesse a aplicação para o pleito 
de 2022, a oposição ao governo 
sairia perdendo.

Os deputados Silvia Waiãpi 
(PL-AP), Sonize Barbosa (PL-

-AP), Goreth (PDT-AP), Au-
gusto, Pupiu (MDB - AP), Lá-
zaro Botelho (PP- TO), Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF) e 
Lebrão (União Brasil-RO) per-
deriam o mandato.

No lugar deles entrariam 
Aline Gurgel (Republicanos-
-AP), Paulo Lemos (PSOL-
-AP), André Abdon (PP-
-AP), Professora Marcivania 
(PCdoB-AP), Tiago Dimas 
(Podemos-TO), Rodrigo Rol-
lemberg (PSB-DF) e Rafael 
Fera (Podemos-RO), que em 
sua maioria fazem parte da base 
governista.

Essa possibilidade preocu-
pou o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), que articulou para 
adiar o julgamento. Ele che-
gou a pedir diretamente ao 
presidente do Supremo o adia-
mento, pedido que Barroso 
ignorou.

StF derruba a regra das sobras
Gustavo Moreno/SCO/STF

STF resolveu que regra só muda para a próxima eleição

CORREIO BASTIDORES

Disputas por cargos 
abrem racha no PL

Disputa por comissões 
dificulta trabalhos na Câmara 

Sem pressa Sem dinheiro

Infantaria

 Gaveta

Regulamenta

Destino

E há também as brigas 

internas nas bancadas. 

A ala bolsonarista do PL 

quer emplacar a radical 

Carolina de Toni (SC) no 

comando na CCJ.  A pro-

posta é rejeitada pelo gru-

po mais pragmático que, 

fiel às origens do partido, 
está sempre aberto para 

conversas com o governo.

O último diz-que-me-diz 

na Câmara dá conta de 

que a indicação da depu-

tada para a presidência 

da mais importante das 

comissões seria trocada 

pela nomeação de um 

aliado para uma vice-pre-

sidência da Casa. 

A briga entre o PL bolso-

narista e o PL raiz respin-

ga no líder do partido, 

Altineu Cortês, tido como 

moderado em excesso 

pelos radicais. Ex-petista, 

ele não assinou o pedido 

de impeachment de Lula. 

A briga da vez na Câma-

ra dos Deputados está 

relacionada à formação e 
controle das diversas co-

missões da Casa. Uma dis-

puta que envolve poder, 

como no caso da podero-

sa Comissão de Constitui-

ção e Justiça, e liberação 

de verbas de emendas.

Ao vetar a obrigatorieda-

de de pagamento de R$ 

5,6 bilhões de emendas 

aprovadas por comissões, 

o presidente Lula (PT) pro-

vocou uma nova onda de 

conversas. O governo ten-

ta evitar a derrubada do 

veto em troca do compro-

misso de liberar emendas 

de algumas comissões, 

como as de Saúde e de In-

fraestrutura.

O resultado, frisa o depu-

tado Tarcísio Motta (Psol-

-RJ), é que as vagas para 

2024 nessas comissões 

passaram a ser mais dis-

putadas. O puxa-estica 

se reflete no plenário, que 
ainda não engrenou nes-

te ano. 

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) já defen-

deu a derrubada do veto 

de Lula, mas isso depende 

de a proposta ser coloca-

da na pauta pelo presi-

dente do Congresso, Ro-

drigo Pacheco (PSD-MG) 

— e ele não costuma ter a 

menor pressa para tomar 

decisões radicais.

O governo também tenta 

impedir que representan-

tes do PL de Jair Bolsona-

ro conquiste a presidência 

dessas comissões mais 

privilegiadas. Em ano de 

eleições municipais, não 

quer botar dinheiro para 

obras nas mãos de seus 

principais adversários po-

líticos.

Em tese que apresentou à 
Universidade de São Pau-

lo na busca por vaga de 

professor titular, o minis-

tro Alexandre de Moraes 

bateu firme no que classi-
ficou de “novo populismo 
digital extremista”. Para 

ele, as milícias digitais for-

mam uma “infantaria vir-
tual antidemocrática”. 

Por falar no impeach-

ment: quem conhece Lira 

garante que o pedido vai 

parar na gaveta onde fi-

caram acumulados os 

documentos que pediam 

o despejo de Bolsonaro 

do Planalto. o presidente 

da Câmara vai manter a 

mesma postura que ado-

tou no governo passado.

Ele defende a regulamen-

tação das redes sociais e 

a responsabilização dos 

provedores. Ressalta que, 

ao direcionar mensagens, 

inclusive fake news, para 

reforçar posições políti-

cas, as redes reforçam o 

ódio. Para Moraes, o que 

não vale no mundo real 

não pode valer no virtual.

Lira também costuma 

ressaltar o destino dos 

antecessores que inicia-

ram processos de impe-

achment de Fernando 

Collor e Dilma Rousseff: 

Ibsen Pinheiro e Eduardo 

Cunha tiveram seus man-

datos cassados. Pinheiro 

até voltou à Câmara, mas 
nunca recuperou poder.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Caroline de Toni quer a presidência da CCJ

Sessão de ontem: deputados querem poder e verbas 

POR FERNANDO MOLICA
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Desoneração: ano eleitoral 
‘convence’ governo a recuar 

Demanda por crédito registra 
‘tombo’ de 5,7% em janeiro 

CORREIO ECONÔMICO

Bolso no ‘CTI’ Retomada breve

Safra ‘encolhe’

Lucro recorrente

Líder global

Maior patamar

Resultado de pressões 

políticas crescentes, so-

bretudo por parte do Con-

gresso Nacional, em ano 

eleitoral, o mandatário do 

Planalto voltou atrás, ao 

publicar, nessa quarta-

-feira (28) no Diário Oficial 
da União (DOU), decreto 

que exclui a reoneração 

gradual de impostos para 

17 setores econômicos, 

constante da Medida Pro-

visória (MP) 1202. 

Com a medida federal, 

aqueles  setores que já 

eram isentos de tributa-

ção, assim permanecerão, 

enquanto a questão não 

for resolvida em definitivo, 
por meio de tramitação 

de projeto de urgência no 

Parlamento, sob o ‘patro-

cínio’ do Executivo, após 

acordo com lideranças do 

Legislativo. 

Evidência da redução do 

ritmo da economia, a bus-

ca de consumidores por 

crédito apresentou queda 

de 5,7% em janeiro último, 

(no comparativo anual), 

segundo dados divulga-

dos pela Serasa Experian. 

De igual forma, o estudo 

apontou que a demanda 

por empréstimos, após 

acumular dois meses 

seguidos de expansão 

(8,4%), também recuou. 

Apesar disso, a avaliação 

de analistas é de que a 

baixa na busca de recur-

sos no mercado financei-
ro pode ser ‘temporária’ 

e deverá ser seguida por 

um novo ciclo de cresci-

mento. Enquanto isso, a 

busca de crédito recuou 

em todas as faixas de ren-

da, a maior delas, naquela 

em que os consumidores 

ganham até R$ 500 por 

mês, e a menor, de quem 

recebe de R$ 1 mil a R$ 2 

mil mensais.

O economista da Serasa 

Experian, Luiz Rabi expli-

ca que as famílias hoje 

procuram ‘recuperar o 

bolso’, após gastos exces-

sivos em festas de fim de 
ano e, mais recentemen-

te, com o Carnaval, sem 

contar o peso significativo 
do aperto monetário e da 

elevada inadimplência.

Apesar do ‘aperto’ orça-

mentário atual, Rabi en-

tende que a demanda por 

crédito tende a crescer. 

“Com a previsão de queda 

da Selic, da inflação e do 
desemprego, os consumi-

dores devem se reorgani-

zar financeiramente e vol-
tar a buscar empréstimos 

com taxas mais atrativas”. 

Condições climáticas 

adversas, que afetaram, 

tanto o plantio, quanto o 

desenvolvimento das la-

vouras, continuam redu-

zindo a previsão da safra 

2023/2024 da soja, que re-

cuou 170 milhões de tone-

ladas para 150 milhões de 

toneladas, desde setem-

bro último. 

Valor 40,5% superior ao do 

mesmo período de 2022, 

o lucro líquido recorrente 

da Caixa Econômica Fe-

deral no quarto trimestre 

do ano passado  chegou a 

R$ 2,9 bi. Pelo critério con-

tábil (sem efeitos não re-

correntes), o resultado so-

mou R$ 3,975 bilhões, ou 

uma alta anual de 82,7%.

Apesar das previsões ne-

gativas da edição 2023/24 

da safra de soja, o Brasil 

segue ‘firme’ na lideran-

ça global de produção da 

oleaginosa, cujas cota-

ções vêm sofrendo pres-

são externa e interna. Na 

bolsa de Chicago (EUA), a 

commodity caiu 25% em 

12 meses.

Ao contabilizar lucro de 

R$ 544,3 bilhões em 2023 

e avanço anual de 6,8%, 

a Caixa atingiu o maior 

patamar desse indicador 

na história. Pelo critério 

de concessão de crédito, 

houve alta de 13,5% no 

quarto trimestre do ano 

passado, ante o mesmo 

período de 2022.  

Divulgação

Divulgação 

Projeto que ‘alivia’ carga tributário terá trâmite de urgência 

Juros altos e inadimplência estão na ‘raiz’ da queda

Recuperação da Light é essencial à 
retomada da economia fluminense
Avaliação é do CEO da concessionária de energia, Alexandre Nogueira

Por marcello Sigwalt

A recuperação da Light é 
fator essencial para a retomada 
do desenvolvimento do Rio de 
Janeiro. A observação foi feita 
pelo CEO da concessionária 
de energia, Alexandre Noguei-
ra, ao comentar a proposta de 
recuperação judicial da compa-
nhia, que consiste, inicialmen-
te, num plano de injeção de R$ 
1,5 bilhão e uma capitalização 
mínima de R$ 3,5 bilhões, aí 
incluída a conversão de dívidas. 

Embora francamente posi-
tivo junto ao mercado, tal for-
mato poderá sofrer alterações, 
até a realização da Assembleia 
Geral de Credores, previs-
ta para 6 de março próximo. 
No entanto, se a proposta não 
avançar, a questão pode parar 
na Justiça.

Além de buscar garantir a 
renovação de sua concessão, 
que expira em 2026, junto à 
Aneel, a maior preocupação da 
companhia, acentua Nogueira, 
é de ‘se manter em atividade, 
fornecendo energia com quali-
dade para mais de 12 milhões 
de consumidores’ do estado.

O CEO da Light ressalta 
que a nova proposta é inédita, 

pois prevê  pagamento integral 
à maioria dos credores Pessoa 
Física (PF), além de oferecer 
condições vantajosas àqueles 
que apoiarem o plano, o que 
deverá contribuir para reduzir 
o atual grau elevado de alavan-
cagem da empresa.  “Um pro-
cesso de recuperação saudável 
é importante não só para a 
Light, mas também para o Rio 
de Janeiro. A Nova Light vai 

ser essencial para a recupera-
ção da economia do Rio, um 
reencontro da empresa com a 
sociedade fluminense”, argu-
menta o executivo.

Ante à alegação de alguns 
credores, de que teria havido 
retrocesso em relação ao pla-
no original de recuperação da 
empresa, Nogueira assinala 
que este é mais atrativo que o 
anterior, uma vez que prevê 

uma injeção de capital corres-
pondente a R$ 1 bilhão, um 
‘dinheiro novo’ que será fun-
damental para a recuperação 
da concessionária, sem que 
haja elevação de seu endivida-
mento. Neste aspecto, o CEO 
acrescenta que o plano con-
templa, ainda, o pagamento 
integral dos créditos, de 60% 
dos credores, com valores a re-
ceber até R$ 30 mil.

Divulgação

Novo plano de recuperação enfrentará um ‘teste’ na assembleia de credores

Referente a contribuintes 
que ‘caíram’ na malha fina e, 
posteriormente, regularizaram 
suas pendências com o Fisco, 
o montante de R$ 304,1 mi-
lhões – correspondente ao lote 
residual do Imposto de Renda 
Pessoa Física (IRPF) está sen-
do creditado, nessa quinta-feira 
(29) pela Receita Federal, 

Desse total, R$ 208,9 mi-
lhões se destinam a contribuin-
tes considerados ‘prioritários’, 
como 3.155 contribuintes ido-
sos acima de 80 anos de idade; 
25.536 contribuintes entre 60 
e 79 anos; 3.351 contribuintes 
com alguma deficiência física 
ou mental ou moléstia gra-
ve; 6.744 contribuintes cuja 
maior fonte de renda seja o 
magistério.

Já outros 80.680 contri-
buintes, sem prioridade legal, 
não deverão ser contemplados 
com o citado lote, por usarem 
a declaração pré-preenchida 
ou terem optado por receber 

a restituição por meio de Pix. 
Ainda assim, 88.857 contri-
buintes não prioritários farão 
jus à restituição.

Caso queira verificar se sua 
declaração foi liberada, o con-
tribuinte terá de acessar a pági-
na da Receita na Internet, clicar 
na opção “Meu Imposto de 

Renda” e depois “Consultar a 
Restituição”. Essa consulta tam-
bém pode ser feita por meio do 
aplicativo da Receita Federal 
para tablets e smartphones. 

Entretanto, se o contribuin-
te não encontrar seu nome na 
lista, este deve acessar o Cen-
tro Virtual de Atendimento 

ao Contribuinte (e-CAC), 
pelo qual será retirado o extra-
to da declaração. Na hipótese 
de pendência, ele pode, ainda, 
enviar declaração retificadora 
e esperar os próximos lotes da 
malha fina.

A título de esclarecimento, 
explica-se que o pagamento da 
restituição é efetuado de forma 
direta na conta bancária infor-
mada pelo contribuinte na de-
claração ou por indicação da 
chave Pix. 

Mas se o crédito não tiver 
sido realizado, devido à desa-
tivação da conta, por exemplo, 
os valores continuarão dispo-
níveis para resgate durante um 
ano no Banco do Brasil. Como 
garantia, o contribuinte poderá 
‘reagendar’ o crédito dos res-
pectivos valores, em seu nome, 
pelo Portal BB, ou mediante 
contato com a Central de Rela-
cionamento BB, pelos telefones 
4004-0001 (capitais), 0800-
729-0001 (demais localidades).

Receita paga hoje lote residual do iRPF
Agência Brasil

Lote de restituição paga montante de R$ 304,1 milhões 

moraes poupa Globo de ação do Fisco

mais de 30% dos clientes fazem ‘gatos’

Por marcelo Rocha (Folhapress)

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Alexandre de 
Moraes, derrubou autuações da 
Receita Federal que miraram 
contratos firmados entre a TV 
Globo e artistas no regime Pes-
soa Jurídica (PJ).

Para Moraes, débitos tri-
butários lançados pelo Fisco, 
após observação de irregulari-
dade nessa relação contratual, 
ferem precedentes do tribunal, 

que admite a “constituição de 
vínculos distintos da relação de 
emprego”.

“Deve prevalecer o entendi-
mento reiterado desta corte no 
tocante à possibilidade de orga-
nização da divisão do trabalho 
não só pela terceirização, mas 
de outras formas desenvolvidas 
por agentes econômicos”, afir-
mou Moraes. O processo está 
em segredo de Justiça.

Procurada pela Folha de 
S.Paulo, a Globo afirmou que 

não se manifestaria sobre casos 
“sub judice”. Nos autos, a em-
presa alegou que as autuações 
fiscais alvos da controvérsia 
“desafiam a autoridade de deci-
sões” do Supremo.

A ação sob a relatoria de 
Moraes aborda situações de ar-
tistas, como Tony Ramos, Mar-
cos Palmeira e Mateus Solano, 
dos diretores Denise Saraceni 
e Mauro Mendonça Filho, e da 
jornalista Renata Lo Prete.

A Receita questiona a op-

ção da Globo pela “pejotiza-
ção” no lugar do vínculo sob 
a CLT. Na modalidade PJ, a 
empresa cujo que tem o artista 
como sócio é contratada para a 
efetivação dos pagamentos de-
vidos a ele, que não os recebe 
em seu nome.

Para autoridades fiscais, 
contratos PJ da área artística 
são atos simulados que escon-
dem o vínculo empregatício, 
ou prática de sonegação de 
tributos.

Um terço dos clientes da 
Light furta energia no Rio 
de Janeiro. O cálculo é da 
concessionária de energia 
Light, ao estimar que, para 
cada dez pessoas que pagam 
normalmente sua conta de 
energia, seis outras fazem 
‘gatos’ na rede, furtando 
energia da companhia, o que 
corresponde a 37,5% dos en-
dereços. 

Apesar de crime previsto 
no artigo 155 do Código Pe-

nal, tal prática – que sobre-
carrega os transformadores 
de energia – é, infelizmente, 
comum, até entre grandes 
estabelecimentos. Exemplo 
disso é que, na semana passa-
da, a companhia de energia 
identificou ‘gatos’ no consu-
mo de um salão de beleza, um 
restaurante, um bar e uma re-
sidência no Parque da Cidade, 
situado na Gávea, Zona Sul 
carioca. Neste caso, quatro 
pessoas foram conduzidas à 

delegacia para prestar esclare-
cimentos, após a apuração de 
que a fraude representou um 
prejuízo de R$ 2,5 mil. 

Em nota, a concessionária 
assinala que “as ligações clan-
destinas são contra a lei e pe-
rigosas, pois podem ocasionar 
acidentes e incêndios. Além 
disso, este tipo de crime causa 
interrupções no fornecimento 
de energia, devido à sobrecar-
ga na rede elétrica”. 

Confira, abaixo, o ranking 

da gatunagem por localidade 
no Rio:
Complexo do Alemão (86%)
Rocinha (84%)
Vila Kennedy (82%)
Cesarão/Três Pontes (82%)
Cidade de Deus (61%)

Nessa terça-feira (28) a Câ-
mara dos Deputados aprovou, 
requerimento de urgência para o 
projeto de lei limita em 15 anos a 
renovação da concessão de distri-
buidoras de energia elétrica.
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CORREIO ESPORTIVO

Dúvida

Pirata

Média de Campeonato Brasileiro

Novela

Técnico

VEZ DELAS
A edição 2024 da 
Série A1 do Campe-
onato Brasileiro de 
futebol feminino já 
tem data para co-
meçar: sexta-feira, 
15 de março. A par-
tida inaugural será 
Santos x Real Brasí-
lia, na Vila Belmiro. 
A final está progra-
mada para o dia 22 
de setembro. A Série A1 do Brasileirão será disputada 
por 16 clubes, dará à equipe campeã R$ 1,5 milhão. 
Já o vice-campeão levará R$ 750 mil. Além disso, a 
CBF distribuirá o total de R$ 6 milhões em cotas aos 
times participantes.

O zagueiro Marlon é dúvi-
da para a fi nal da Recopa 
Sul-Americana, que acon-
tece mais tarde no Mara-
canã. O atleta do Flumi-
nense segue com dores 
crônicas no joelho, após 
levar pancada no Fla-Flu.

Após um início de ano 
complicado, o atacante 
Pablo Vegetti, do Vasco, 
voltou com tudo. Nos úl-
timos três jogos, o ‘Pira-
ta’ marcou quatro gols e 
agora quer vencer a Por-
tuguesa no domingo (3).

O Campeonato Carioca 
2024 é a edição mais ‘na-
cional’ do torneio estadu-
al. Isso porque tornou-se 
comum a venda de man-
dos de campo para outros 
estados, visando explorar 
as torcidas nacionais do 
clubes do Rio. Das 66 par-

tidas da Taça Guanabara, 
dez delas foram disputa-
das fora do estado. Esses 
jogos registraram média 
de 23 mil torcedores, mui-
to próxima da média de 
público do último Brasilei-
rão, que foi de pouco mais 
de 26 mil torcedores.

Dirigentes do Flamengo 
estão em São Paulo para 
tentar resolver a “Novela 
Léo Ortiz” com o Bragan-
tino. O ‘Massa Bruta’ quer 
R$ 53 milhões pelo za-
gueiro, mas o Fla só aceita 
pagar R$ 43 milhões.

O Botafogo ainda não de-
cidiu quem será o novo 
técnico, mas já é sabido 
que ele não necessaria-
mente será português. A 
diretoria prioriza treinado-
res que tenham potencial 
em vez de ‘grife’.

Divulgação

Torneio ocorre de 15/03 a 22/09

CORREIO NO MUNDO

Caminhada I

Susto I

Complexo reaberto na quarta

Susto II

Caminhada II

EVACUAÇÃO
A principal fábrica 
de armas nucleares 
dos Estados Unidos 
foi evacuada na ter-
ça à noite, no Texas, 
devido a uma série 
de incêndios flores-
tais que estão de-
vastando a região.
A Pantex, o cen-
tro de montagem 
e desmontagem 
do arsenal nuclear 
dos EUA, encerrou as operações e dispensou todos 
os funcionários. As informações eram de que o fogo 
nas proximidades não estava contido e os bombei-
ros recomendaram a evacuação completa.

Na mesma região onde 
teve início o ataque do 
Hamas a Israel no 7 de 
Outubro, onde ocorria 
um festival de música 
eletrônica, teve início on-
tem uma marcha pelos 
reféns que seguem na 
Faixa de Gaza.

Um avião precisou abor-
tar o pouso no aeroporto 
de Heathrow, em Londres, 
após não conseguir se es-
tabilizar na pista por causa 
de ventos fortes. O Airbus 
A321 da British Airways ti-
nha saído de Berlim com 
destino a Londres.

O complexo reabriu na 
quarta para “operações 
normais do turno diurno”, 
com todo o pessoal soli-
citado a se apresentar ao 
serviço, segundo a em-
presa, que se baseou num 
novo comunicado das au-
toridades. A apuração é 

do jornal Metro. A fábrica 
esclareceu que o incêndio 
não atingiu as suas insta-
lações, mas não deixou 
detalhou, na nota enca-
minhada à imprensa, se o 
incêndio fl orestal ao redor 
da empresa teria sido de-
belado defi nitivamente. 

O momento do pouso foi 
gravado por câmeras de 
monitoramento instala-
das na pista. As imagens 
foram publicadas pelo ca-
nal FlightFocus365. É pos-
sível ver que o avião toca 
as rodas na pista, mas vol-
ta a voar. 

Organizado pelo Fórum 
de Reféns e Famílias De-
saparecidas, o movimen-
to pretende caminhar 
por 4 dias seguidos. Sain-
do de Re’im, onde ocor-
reu o ataque ao festival 
musical, com destino em 
Jerusalém.

Reprodução

Risco nuclear foi controlado

Condenado em liberdade
STJ deve julgar pedido para Robinho cumprir pena no Brasil

Por José Marques (Folhapress)

O julgamento do pedido 
do governo italiano para o ex-
-jogador de futebol Robinho 
cumprir pena no Brasil deve 
acontecer no próximo dia 20 
pelo STJ (Superior Tribunal de 
Justiça). O processo será julga-
do pela Corte Especial do STJ, 
que reúne os 15 ministros mais 
antigos do tribunal.

Condenado por estupro co-
letivo, o ex-jogador teve senten-
ça de nove anos de prisão, mas 
está em liberdade no Brasil, 
cuja legislação impede a extra-
dição de brasileiros natos. Com 
isso, ele foi convidado para par-
ticipar de um churrasco pro-

movido pelo Santos, na última 
semana.

Em novembro, o Ministério 
Público Federal argumentou 
que deve ser aceito o pedido 
feito pelo Tribunal de Milão 
de homologação da sentença. 
Segundo o subprocurador-ge-
ral Carlos Frederico Santos, 
“todos os pressupostos legais e 
regimentais para o prossegui-
mento de execução penal foram 
cumpridos”.

Robinho, hoje com 40 anos, 
foi inicialmente condenado em 
2017, recorreu e teve suas ten-
tativas esgotadas em 2022, com 
trânsito em julgado.

Segundo a investigação na 
Itália, o atleta e outros cinco 

brasileiros praticaram violên-
cia sexual de grupo contra uma 
mulher de origem albanesa em 
uma boate de Milão, em 2013. 
Ele sempre negou o crime.

O STJ ainda não se posicio-
nou sobre o mérito da questão, 
ou seja, se o ex-jogador deve ou 
não ser preso. Apenas negou os 
recursos da defesa sobre possí-
veis irregularidades no procedi-
mento italiano.

Segundo o ministro Fran-
cisco Falcão, relator do pedido 
da Itália de homologação, o 
ex-atleta foi devidamente re-
presentado por advogado no 
processo penal e não há razão 
para que se presuma ter havido 
irregularidades.

Divulgação / Santos FC

Robinho esteve em churrasco 

comemorativo do Santos

Procurando uma 
oportunidade para 
diversificar seus 
investimentos?
Venha para 
Teresópolis.

Capital 
Nacional do 

Montanhismo.

CapitalCapital

CA
PIT

AL NACIONAL

M�N�A�H�S�O

Primeira cidade brasileira 
a ter autorização do 

MAPA para produção 
e comercialização de 

mudas de lúpulo. 

Primeira cidade brasileiraPrimeira cidade brasileira

T

ER
ESÓPOLIS

NACIONAL
  CAPITAL

DO

Polo de 
educação, 

ciência 
e tecnologia.

teresopolis.r j .gov.br

prefeiturateresopolis
@PrefeituraTeresopolisOficial

1º lugar em agricultura 
e responsável por 

90% da produção de 
hortaliças do Estado 

do Rio de Janeiro.

Sede da maior 
empresa de 
tecnologia 
do estado.

Sede da maiorSede da maior Possui a segunda 
maior Feira de 

Artesanato 
do país.

Possui a segundaPossui a segunda 1º lugar em agricultura1º lugar em agricultura

Teresópolis oferece condições acima das expectativas 
para quem quer investir. E não é apenas pela altitude.

Só nos últimos 4 anos, mais de 3.500 novas empresas se instalaram na cidade,

aproveitando esse novo ambiente favorável para quem acredita na economia 
sustentável e encontrou um cenário de boas práticas administrativas, com agilidade 
e muita ética nas relações institucionais.

Possuindo uma forte vocação para o turismo e a 
educação de qualidade, Teresópolis também tem forte 

presença na agricultura: dados oficiais destacam o 
município como o segundo maior PIB da Região Serrana

e o primeiro colocado no PIB do setor agropecuário

no estado. Outro fator de destaque é a segurança: 

Teresópolis está entre as cidades mais seguras do país.

E o município acaba de alcançar 78,71% no índice do Radar da Transparência Pública 

2023, divulgado pela Atricon (Associação dos Membros dos Tribunais de Contas 
do Brasil), o que fez a cidade subir do 61º para o 5º lugar em transparência levando 
em conta o Poder Executivo no Rio de Janeiro. Esse resultado torna a Prefeitura de 

Teresópolis a mais transparente da Região Serrana em 2023.

Por tudo isso, Teresópolis está preparada para gerar muito mais do que bons 

resultados financeiros para quem quer investir na cidade.
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Lixo no mundo pode 
chegar a 3,8 bi de 

toneladas em 2050
Se a situação não for revertida, 

impacto negativo no clima será maior

C
aso não haja 
mudança nos 
padrões de pro-
dução, consumo 
e descarte de ma-

teriais, a geração de resíduos só-
lidos domiciliar no mundo deve 
crescer 80% entre 2020 e 2050, 
passando de 2,1 bilhões de tone-
ladas ao ano para 3,8 bilhões.

Cenário considerado pro-
missor é manter a produção de 
resíduos em 2 toneladas por ano, 
neste mesmo prazo, apesar do au-
mento populacional e melhora 
do poder aquisitivo mundial.

Os dados são do relatório 
Global Waste Management 
Outlook 2024 (GWMO 2024), 
lançado nesta quarta-feira (28) 
durante a Assembleia das Nações 
Unidas para o Ambiente, em 
Nairóbi, capital do Quênia. O 
documento foi desenvolvido pela 
International Solid Waste Asso-
ciation (ISWA) e pelo Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA).

Relatório
O presidente da ISWA, Car-

los Silva Filho, um dos autores 
do relatório, ressaltou que o 
mundo continua em uma ten-
dência de aumento da produ-
ção de resíduos sólidos. “Ainda 
temos cerca de 40% desses re-
síduos vão parar em locais ina-
dequados, tipo lixão e queima a 
céu aberto. Essa é uma tendência 
muito preocupante”, avaliou.

Se tal quadro não for reverti-
do, ele explica que pode haver im-
pactos negativos no clima, com 
mais emissões de gases de efeito 
estufa, principalmente metano; 
na biodiversidade, com maior 
exploração de recursos naturais e 
prejuízos para flora e fauna; e na 
saúde humana, com maior polui-
ção e impactos direto na qualida-
de do ar, água e solo.

De acordo com o Panora-
ma dos Resíduos Sólidos 2022, 
foram gerados no Brasil cerca 
de 80 milhões de toneladas de 
resíduos sólidos domiciliares, 
das quais 76 milhões de tonela-
das foram coletadas, totalizan-
do uma cobertura de coleta de 
93%, mesma média apontada 
para a América do Sul no rela-
tório. No entanto, 40% dos re-
síduos coletados no país, cerca 
de 29,7 milhões de toneladas, 
ainda seguem para destinos 
inadequados - lixões e aterros 
controlados. 

Segundo o Atlas Global, no 
mundo, 38% dos resíduos aca-
bam em destinos inadequados. 
Na América do Sul, esse percen-
tual é de 34%, o que, segundo o 

Agência Brasil

No Brasil, a produção de resíduos deve crescer mais de 50% e poderá alcançar 120 milhões de toneladas por ano

Recentemente, o Fórum Na-
cional das Atividades de Base 
Florestal (FNBF) divulgou um 
estudo com ótimas perspectivas 
econômicas para o país. A ava-
liação apontou que se o Brasil 
atingir 20 milhões de hectares 
em concessão de florestas, o 
PIB seria aumentado em R$ 3,3 
bilhões, proporcionando uma 
arrecadação de impostos da or-
dem de R$ 250 milhões, com a 
geração de cerca de 170 mil em-
pregos e um valor da produção 
em 2030 equivalente a R$ 6,3 

bilhões. O fórum foi criada em 
1999 e congrega cerca de 3.500 
empresas associadas. 

De acordo com a entidade, o 
Brasil tem perto de 450 milhões 
de hectares de florestas, o segun-
do país no mundo em extensão 
florestal. No entanto, representa 
apenas 6% do suprimento indus-
trial de madeira. O restante vem 
de floresta plantada. No país, há 
apenas 1,4 milhão de hectares em 
área concedida pelo Estado ou 
pela União.

“Dentre os gargalos do setor 

Brasil é o 2º maior país 
em extensão florestal

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Rio será sede de evento da FNBF no dia 15 de março

florestal estão a falta de linha de 
crédito para um setor compe-
titivo e que mantém a floresta 
de pé. Também existe confusão 
entre quem produz legalmente a 
madeira e os grupos criminosos 
que promovem o desmatamento 
ilegal”, destaca em comunicado o 
presidente do FNBF, Frank Ro-
gieri, que em março estará à frente 
do evento “Madeira Sustentável: 
O Futuro do Mercado”, uma ini-
ciativa do Fórum e do Centro das 
Indústrias Produtoras e Exporta-
doras de Madeira de Mato Gros-
so (Cipem), que ocorrerá no dia 
15 de março, no Rio de Janeiro.

O FNBF esclarece que a 
produção sustentável de madei-
ra consiste no manejo florestal 
correto, realizado de forma a 
respeitar a legislação e garantir a 
preservação ambiental. No Pará, 
o manejo florestal gera 90 mil 
empregos diretos e indiretos, que 
atende a uma demanda anual de 
6 milhões de m³ e proporciona 
US$ 200 milhões em exporta-
ções, principalmente para os Es-
tados Unidos e para a Europa, 
em particular para França, Países 
Baixos e Portugal.

ISWA, permite constatar que o 
Brasil está em situação deficitária 
em relação à média global e à mé-
dia do continente.

Silva Filho apontou ainda que 
os índices de aproveitamento dos 
resíduos são bastante limitados 
no país e no mundo. Segundo o 
relatório, enquanto a média glo-
bal é de 19% e a do continente 
Sul-americano de 6%, o índice de 
reciclagem de resíduos sólidos ur-
banos no Brasil varia em torno de 
3 a 4% e está estagnado há mais de 
uma década.

Brasil
No Brasil, o levantamento 

revelou que, até 2050, a produ-
ção de resíduos deve crescer mais 
de 50% e poderá alcançar 120 
milhões de toneladas por ano. 

Segundo o instituto, o número 
demonstra que o país carece de 
ações urgentes. 

“O relatório mostra que o 
país ainda está bastante deficiente 
na gestão de resíduos. Em termos 
de aumento e de crescimento da 
geração, o Brasil está seguindo 
a mesma linha do mundo, com 
esse crescimento acelerado. Mas 
em termos de aproveitamento do 
resíduo, nós estamos muito atra-
sados”, avaliou Silva Filho.

A publicação aponta ainda 
que cerca de 2,7 bilhões de pes-
soas em todo o mundo não têm 
acesso aos serviços básicos de 
limpeza urbana, como coleta de 
lixo. No Brasil uma em cada 11 
pessoas não dispõe desse serviço. 
Com isso, mais de 5 milhões de 
toneladas de resíduos sólidos dei-

xam de ser coletadas anualmente 
e acabam descartadas no meio 
ambiente, com impactos nega-
tivos no solo, rios e na saúde da 
população.

Recomendações
Análise das entidades mos-

trou que o maior impacto no 
aumento da geração de resíduos 
sólidos é decorrente do cresci-
mento econômico, sendo 75% 
em função de aumento de poder 
aquisitivo, e 25% em função do 
crescimento populacional.

“O relatório traz a recomen-
dação no sentido de que precisa 
dissociar o crescimento econômi-
co da maior geração de resíduos 
sólidos. Nós precisamos de um 
novo modelo de design, produ-
ção, venda, distribuição de mate-

riais e de uma nova consciência 
no descarte e geração de resíduos.”

Segundo o presidente do ins-
tituto, daqui até 2050, a perspec-
tiva é de desenvolvimento econô-
mico no mundo, revertendo essa 
rota de recessão e entrando numa 
rota de crescimento.

Um exemplo prático para mi-
nimizar impactos é o sistema de 
responsabilidade estendida dos 
produtores, ou seja, quem fabrica 
um produto e o coloca no mer-
cado passa a ser responsável pelo 
retorno deste produto.

“Com isso, você traz um com-
promisso para que essa indústria 
faça produções mais amigáveis, 
mais fáceis de serem retornadas”, 
disse Silva Filho. Ele cita ainda 
o combate ao desperdício de ali-
mentos e modos de ampliar o 

mercado de reciclagem, fazendo 
com que o resíduo se torne uma 
matéria-prima.

O cenário considerado pos-
sível de ser implementado seria 
alcançar 60% de reciclagem no 
mundo, que atualmente é de 
19%, e reduzir a geração per ca-
pita de resíduos sólidos para 600 
gramas em média - atualmente a 
quantidade é 800 gramas por pes-
soa. O total de resíduos sólidos 
domiciliares gerados no mundo 
ficaria em torno de 2 bilhões de 
toneladas, em 2050, em um ce-
nário considerado promissor e 
também factível. Além disso, tal 
cenário prevê que não haja mais 
destino inadequado no planeta já 
a partir de 2030.

Por Camila Boehm 
(Agência Brasil)
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Maria da Penha: 20% das 
mulheres a conhecem bem

Apenas duas em cada dez 
mulheres se sentem bem infor-
madas em relação à Lei Maria 
da Penha, que criou mecanis-
mos para coibir e prevenir a 
violência doméstica e familiar 
contra a mulher e foi sanciona-
da pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva em 2006.

Os dados fazem parte da 
10ª edição da Pesquisa Na-
cional de Violência Contra a 
Mulher, realizada pelo Obser-
vatório da Mulher Contra a 
Violência (OMV) e o Instituto 
DataSenado, ambos do Senado. 
A sondagem é bianual e foi di-
vulgada nesta quarta-feira (28) 
em Brasília. Ela envolveu entre-
vistas por telefone com 21.787 
mulheres de 16 anos ou mais 
entre os dias 21 de agosto a 25 
de setembro do ano passado.

Esta é primeira edição do 
levantamento que traz dados 
por estado. O estudo atualiza, 
também pela primeira vez, o 
Mapa Nacional da Violência 
de Gênero, projeto viabilizado 
pelo OMV, o Instituto Avon e a 
organização Gênero e Número, 
que cobre questões de gênero e 
raça no Brasil e na América La-
tina desde 2016.

Na avaliação de Beatriz Ac-
cioly, coordenadora de Parce-
rias do Instituto Avon, o que 

chama bastante a atenção na 
pesquisa é que a Lei Maria da 
Penha é conhecida pela popu-
lação brasileira de maneira ge-
ral, mas quando se pergunta o 
quanto as pessoas sabem da lei, 
sobretudo as mulheres, perce-
be-se que o conhecimento ain-
da é muito pequeno. “É quase 
de ouvir falar. Não dá segurança 
de saber exatamente o que a lei 
garante em termos de direitos 
e o que ela muda de fato”, disse 
Beatriz à Agência Brasil.

Ela explicou que a pesquisa 

alerta para a necessidade de en-
tender não só o que as pessoas 
já ouviram falar sobre a lei, mas 
o quanto elas conhecem nos 
detalhes, o quanto esse conhe-
cimento têm a ver com os seus 
próprios direitos. De acordo 
com o estudo, mesmo nas loca-
lidades onde há maior conheci-
mento entre a população femi-
nina sobre a Maria da Penha, o 
índice é muito baixo, passando 
pouco de 30%.

É o caso de Brasília (33%), 
Paraná (29%) e Rio Grande do 

Sul (29%). “O conhecimento 
está muito longe de ser o ideal”, 
afirmou Beatriz. As mulheres 
das regiões Norte e Nordeste 
são as que afirmam conhecer 
menos a Lei Maria da Penha, 
principalmente no Amazonas 
(74%), Pará (74%), Maranhão 
(72%), Piauí (72%), em Rorai-
ma (71%) e no Ceará (71%).

Para a coordenadora de 
Parcerias do Instituto Avon, o 
diagnóstico mostra que ainda 
não se conversa tanto sobre a lei 
quanto é necessário. 

É o que mostra Pesquisa Nacional de Violência contra a Mulher
Freepik

Os dados fazem parte da 10ª edição da Pesquisa Nacional de Violência Contra a Mulher

Plano de combate à 
desertificação no país

A Comissão Nacional de 
Combate à Desertificação 
(CNCD) foi retomada com 
uma nova constituição e a meta 
de estabelecer estratégias e 
promover articulação entre as 
ações das políticas públicas. 

A medida - prevista pela lei 
13.153/2015 - foi regulamen-
tada por decreto presidencial 
publicado na última quarta-fei-
ra (28), no Diário Oficial da 
União.  

Desde que foi criado em 
2008, o grupo de caráter con-
sultivo e deliberativo tem como 
principal objetivo a implemen-
tação da Política Nacional de 
Combate à Desertificação e 
Mitigação dos Efeitos da Seca, 
em atendimento ao compro-
misso assumido pelo país por 
meio da Convenção das Nações 
Unidas de Combate à Deserti-
ficação.

De acordo com a publica-
ção, o colegiado permanecerá 
sendo presidido pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mu-

dança do Clima e terá a parti-
cipação de outras 11 pastas do 
governo federal, além de ins-
tituições, agências, bancos de 
desenvolvimento e entidades 
civis dos estados que integram 
as Áreas Suscetíveis à Deserti-
ficação (ASD). Ao todo, serão 
42 membros, com respectivos 
suplentes.

Com reuniões ordinárias 
anuais, o decreto determina, 
ainda, que a Secretaria-Execu-
tiva - exercida pela Secretaria 
Nacional de Povos e Comu-
nidades Tradicionais e Desen-
volvimento Rural Sustentável - 
estabeleça o regimento interno 
do colegiado em 120 dias, para 
que seja aprovado pela maioria 
absoluta dos membros.

O decreto estabelece tam-
bém que a Câmara Intermi-
nisterial de Combate à De-
sertificação vai promover a 
interlocução da CNCD com os 
órgãos e entidades executores 
as políticas públicas. 

STF reabre exposição 
sobre os atos de 8/1

A exposição “Após 8 de ja-
neiro: Reconstrução, memória 
e democracia” foi reaberta para 
visitação pública no STF até o 
mês de abril. A mostra relembra 
os atos antidemocráticos contra 
as sedes dos Três Poderes em 8 
de janeiro do ano passado e está 
localizada no Museu do STF, 
no edifício-sede do Tribunal. A 
exposição é gratuita e acessível 
por meio de visita guiada, pre-
viamente agendada.

A mostra apresenta cenas 
que simbolizam a resistên-
cia do STF para reconstruir o 

Plenário vandalizado e todo o 
esforço que foi feito para que 
o Tribunal realizasse no local 
a sessão solene de Abertura do 
Ano Judiciário 2023, menos 
de um mês após os ataques. Os 
registros fotográficos foram 
feitos pela equipe do STF, que 
acompanhou todas as etapas 
desse processo.

A exposição reúne também 
itens que compõem o projeto 
“Pontos de Memória”, que exi-
be, propositalmente, objetos 
destruídos que não foram res-
taurados.

Reprodução

A exposição gratuita é acessível por visita guiada

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal, ministro Luís 
Roberto Barroso, abriu a ses-
são plenária desta quarta com a 
menção aos 133 anos de insta-
lação do Tribunal. Ele reforçou 
que foram anos de serviços bem 
prestados à sociedade brasilei-
ra, em especial os últimos 35, 
voltados para a preservação da 
Constituição, da democracia e 
dos direitos fundamentais. “É 
sinal de que o Supremo cum-
priu, e bem, o seu papel”.

A instalação ocorreu em 28 
de fevereiro, com a realização 
da primeira sessão plenária, no 
Solar do Marquês do Lavradio, 
no Rio de Janeiro, antiga capi-
tal do País.

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça definiu, 
por unanimidade, que o aviso 
sobre a intenção do inquili-
no de rescindir o contrato de 
locação pode ser enviado por 
e-mail. Para o colegiado, o co-
municado não exige formalida-
des, bastando que seja feito por 
escrito e que chegue ao locador.

Na origem do caso, foi ajui-
zada execução por suposta falta 
de pagamento de aluguéis. Em 
embargos à execução, a loca-
tária disse ter encaminhado 
e-mail à advogada da locadora 
informando previamente o seu 
desejo de rescindir o contrato, 
motivo pelo qual entendia que 
os valores não seriam devidos.

Na quarta, 51 alunas e alu-
nos da Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais da 
cidade de Araputanga (MT) 
tiveram contato com a urna 
eletrônica, em um momento 
de promoção da cidadania e do 
sentimento de pertencimento 
ao processo democrático. A 
ação foi realizada pelo cartó-
rio da 41ª Zona Eleitoral, com 
sede no município mato-gros-
sense, em parceria com a Apae 
da localidade. 

O chefe do cartório eleito-
ral, Armistrong Rutilho Char-
bel Monteiro, explicou que 
algumas das pessoas atendidas 
pela Associação já possuem tí-
tulo de eleitor.

No próximo dia 7 de março, 
o Tribunal de Contas da União 
(TCU) irá realizar o seminário 
“iESGo: Governança, Susten-
tabilidade e Inovação”.

O encontro ocorre das 9h às 
17h30, no auditório do Institu-
to Serzedello Corrêa (ISC), a 
Escola Superior do TCU, com 
transmissão online através da 
página do TCU no YouTube.

Na ocasião, será apresenta-
do durante o evento o iESGo, 
que substituirá o iGG como 
índice de avaliação de gover-
nança organizacional do Tri-
bunal, alcançando mais de 400 
organizações públicas federais 
com autonomia administrativa 
e financeira.

Presidente do 
STF destaca 
os 133 anos de 
serviços 

aluguel: aviso 
de rescisão 
pode ser por 
e-mail

cartório leva a 
urna eletrônica 
a estudantes 
da Apae no MT

TCU promove 
seminário no 
próximo dia 7 
de março
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Um estudo publicado na 
revista científica Natu-
re Communications por 
pesquisadores brasileiros 
apontou que programas 
de transferência de renda 
como o Bolsa Família po-
dem reduzir significativa-
mente o adoecimento e 
mortalidade por aids em 
países com populações 
extremamente vulnerá-
veis. Durante o período de 
análise, foi observado que 
mais pessoas que não re-
cebiam o Bolsa Família 
desenvolveram aids em 
comparação com aquelas 
que recebiam o benefício.

Os resultados podem es-
tar relacionados com as 
condicionalidades do pro-
grama, como na saúde e 
educação, a vacinação de 
crianças e o acompanha-
mento pré-natal, o que 
pode incentivar as famí-
lias a procurar serviços de 
saúde e receber orienta-
ções sobre prevenção e 
tratamento contra o vírus 
do HIV e a síndrome da 
aids. Ao divulgar a pesqui-
sa, a Fiocruz destaca que 
viver com extrema baixa 
renda é um fator de risco 
para uma variedade de 
condições de saúde.

O TCU avaliou represen-
tação do Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de 
Contas da União (MPTCU), 
da autoria do subprocu-
rador-geral Lucas Rocha 
Furtado, com o objetivo 
de que o TCU pudesse 
analisar as causas do Apa-
gão de 2023. 
O relator é o ministro An-
tonio Anastasia.

Levantamento do Fórum 
Brasileiro de Segurança 
Pública mostra que o país 
contava com 796 mil pro-
fissionais de segurança 
pública em 2023. Desses, 
404 mil são policiais mi-
litares, e 114 mil policiais 
civis e peritos. Segundo a 
pesquisa, o efetivo caiu na 
comparação com o que o 
país tinha em 2013.

O levantamento do FBSP 
mostra ainda que somen-
te 12,8% do efetivo das PM 
estaduais é composto por 
mulheres. A porcenta-
gem é menor, por exem-
plo, que a representação 
feminina na Câmara dos 
Deputados (14,8%). “É 
preciso chamar atenção 
também para isso”, disse 
Giane Silvestre, do Fórum.

No dia 15 de agosto do 
ano passado houve uma 
perturbação no Sistema 
Interligado Nacional (SIN) 
que afetou o fornecimen-
to de energia elétrica em 
grande parte do território 
brasileiro.
O TCU vai verificar a ocor-
rência de situações irre-
gulares que levaram a es-
sas falhas.

A principal diminuição, de 
6,8%, ocorreu na quanti-
dade de policiais milita-
res. Os dados, divulgados 
na terça, são do Raio X 
das Forças de Segurança 
Pública do Brasil. De acor-
do com a representante, 
para aumentar o efetivo 
nas ruas, seria necessário 
liberar policiais que estão 
em atividades internas

“O quanto que a falta 
de diversidade de gêne-
ro está concentrada nas 
instituições militares. O 
que está relacionado com 
uma percepção de segu-
rança pública muito equi-
vocada, que preza por 
uma ideia de que a segu-
rança pública tem que ser 
feita pelo enfrentamento, 
pelo uso da força”, afirma.

Entre 2016 e 2017, com o 
surto de febre amarela 
ocorrido no Brasil, Bio-
-Manguinhos precisou 
dedicar todos os estoques 
para o país, visando rever-
ter esse surto. “A gente 
teve que priorizar o Brasil, 
em detrimento da expor-
tação”, relembrou Rosane 
Cuber.

O Instituto de Tecnologia 
em Imunobiológicos da 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Bio-Manguinhos/Fio-
cruz) aumentou a capaci-
dade produtiva da vacina 
contra a febre amarela de 
60 milhões de doses por 
ano para cerca de 120 mi-
lhões. A nova capacidade 
vem a partir da autoriza-
ção da Anvisa.

“As agências ficaram mui-
to preocupadas e envia-
ram alguns consultores 
numa tentativa de a gen-
te conseguir, com a ma-
téria que tinha, aumentar 
nossa produtividade para 
que, com os mesmos re-
cursos, conseguíssemos 
aumentar o rendimento 
da nossa vacina”.

A vice-diretora de Quali-
dade de Bio-Manguinhos, 
Rosane Cuber, informou 
nesta terça-feira (27) à 
Agência Brasil que a ins-
tituição vem fornecendo 
essa vacina não só para o 
Brasil, mas também ex-
portando para mais de 70 
países, através de agên-
cias da Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Reprodução

Pesquisa é da Nature Communications
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A Comissão de Ética da Câ-
mara de Vereadores de Cuiabá 
emitiu um requerimento de pe-
dido de cassação, para investi-
gar a suposta quebra de decoro 
parlamentar da vereadora Edna 
Sampaio (PT). O documento 
foi assinado pelo advogado Ju-
liano Rafael Teixeira Enamoto, 
servidor público da Câmara 
Municipal de Sapezal, a 500 
km de Cuiabá. Ele argumenta 
que existem evidências de uma 
suposta rachadinha envolvendo 
a vereadora e sua ex-chefe de ga-
binete, Laura Natasha. Segun-
do o presidente da Comissão, 
vereador Rodrigo Arruda e Sá, 
a peça foi encaminhada e deve 
ser lida em plenário na sessão 
desta quinta-feira (29).

O governo do Mato Grosso 
do Sul se prepara para realizar 
o Drive Thru da Reciclagem, 
daqui a duas semanas. A coor-
denadora da Câmara Técnica 
de Resíduos Sólidos, Danielle 
Vindimiatti, e a idealizadora 
do projeto, Ana Franzolozo, 
da startup Du Bem Sustentá-
vel, reforçam a importância da 
presença do cidadão de todas as 
idades. “O público pode levar 
tudo o que quiser para descarte, 
e lá vai receber bastante orien-
tação, tirar dúvidas. Vamos ter 
informações de saneamento, 
economia criativa, inovação, 
tecnologia, saúde”, explica Ana 
Franzolozo. O evento vai ocor-
rer nos dias 14, 15 e 16 de mar-
ço, em Campo Grande.

A secretária de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável de Goiás (Semad), 
Andréa Vulcanis, mostrou 
preocupação em relação à ocu-
pação desordenada que ocorre 
ao redor das cidades. Vulcanis 
destacou que o parcelamento 
desordenado do solo gera con-
sequências como desmatamen-
to, poluição do lençol freátrico 
e pressão sobre a rede de dre-
nagem. “Em Goiás, como em 
outros pontos do país, existe 
um movimento forte de pes-
soas que estão deixando os cen-
tros urbanos consolidados para 
ocupar imóveis na zona rural. 
Conhecemos os efeitos nega-
tivos que esse fenômeno pode 
provocar”, disse a secretária. 

Comissão 
pede cassação 
de vereadora 
de Cuiabá

Campo Grande 
promove 
Drive Thru da 
reciclagem

Secretária 
alerta para 
ocupação 
desordenada

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

O governo do Distrito Fe-
deral entregou a primeira etapa 
da reconstrução da Rodoviária 
do Gama Centro. O governa-
dor Ibaneis Rocha, a vice-go-
vernadora Celina Leão e inte-
grantes das secretarias fizeram a 
abertura oficial do Terminal 1, 
que ampliará os serviços públi-
cos de mobilidade na cidade.

Sob gestão da Secretaria 
de Transporte e Mobilidade 
(Semob), os investimentos do 
GDF na rodoviária ultrapas-
sam os R$ 8,3 milhões e ge-
raram aproximadamente 70 
empregos durante a reforma. 
Parte dos recursos é originária 
de emendas parlamentares dos 
deputados distritais Daniel 
Donizet e Jaqueline Silva.

Termina 1ª 
etapa de obra 
na Rodoviária 
do Gama

DISTRITO FEDERAL

DF apresenta ações 
contra dengue

O Ministério da Saúde se 
reuniu com a Secretaria de 
Saúde do Distrito Federal para 
apresentar o cenário epidemio-
lógico de dengue no país. Du-
rante o encontro, a secretária 
de Saúde, Lucilene Florêncio, 
apresentou algumas das inicia-
tivas adotadas pelo governo, 
como o Dia D de combate à 
doença – realizado todos os 
fins de semana. Os gestores 
também aumentaram a dispo-
nibilidade de testes e o acesso 
às Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) da região.

“Hoje, por exemplo, o DF 
conta com mais de 100 mil ca-
sos prováveis da doença, e esta-
mos lutando para combater o 
mosquito”, afirmou a gestora, 
que representou o Conselho 
Nacional de Secretários de Saú-
de (Conass) no encontro. “O 
combate à dengue é um traba-
lho intersetorial. Quando falo 
da doença, falo de hábitos de 
vida, da educação, de todos os 
cuidados e da prevenção”, com-
pletou a secretária.

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, lembrou dos cuida-
dos na prevenção e tratamento 
da doença. Além disso, ela des-
tacou que o vírus se comporta 
de maneira atípica, devido a 
fatores climáticos e às mudan-
ças nos sorotipos circulantes da 
dengue, ou seja, os tipos exis-
tentes da doença. “Temos mui-
tos casos em cidades médias e 
pequenas, em locais onde antes 
não havia a doença”, alertou. 
“Isso causa uma interiorização 
e uma dispersão. Há ainda uma 
grande incidência de casos do 
tipo 2 do vírus; cerca de 40% 
das ocorrências são deste soro-
tipo. É um fator inédito.” 

O presidente do Conselho 
Nacional de Secretários Mu-
nicipais de Saúde (Conasems), 
Hisham Mohamad, ressaltou o 
papel dos profissionais de Saú-
de: “É uma luta que só vamos 
conseguir combater se traba-
lharmos juntos. Por isso, é de 
muita importância a ação dos 
agentes comunitários e de com-
bate às endemias”.

Goiânia adquire 200 
ônibus elétricos

A prefeitura de Goiânia in-
vestiu R$ 246 milhões no trans-
porte coletivo. Como resulta-
do, o município deve adquirir 
200 ônibus elétricos, que serão 
integrados ao sistema de trans-
porte público da capital goiana 
até o final deste ano. Atualmen-
te, dois modelos estão em fase 
de teste e já realizaram 2.950 
viagens, juntos, desde julho de 
2023, na linha 25 — cerca de 
nove viagens por dia.

“O transporte coletivo em 
Goiânia sempre foi conside-
rado um grande problema. 

Nós decidimos enfrentar esse 
problema com investimentos, 
principalmente em tecnologia”, 
explicou o prefeito Rogério. A 
prefeitura subsidia 41,2% do 
sistema de transporte, com o 
intuito de modernizar a frota 
com a troca de modelos à com-
bustão por elétricos. Os novos 
modelos têm capacidade de 
percorrer até 250 quilômetros 
antes de precisar recarregar, 
além de serem silenciosos. Os 
ônibus também são equipados 
com ar-condicionado e entra-
das USB, para celulares. 

Secom

Prefeitura subsidia 41,2% do sistema de transporte
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De acordo com o Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), quase 
20% dos jovens entre 18 e 
24 anos já experimenta-
ram cigarros eletrônicos, 
aparelhos popularmente 
conhecidos como vap ou 
pod. Além disso, há uma 
tendência de uso cada 
vez mais precoce, visto 
que 17% dos estudantes 
de 13 a 17 anos já utiliza-
ram o dispositivo. 
Devido a esse cenário, o 
Senado Federal aprovou a 
realização de uma audiên-
cia pública sobre o tema. 
O requerimento de auto-

ria da senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) 
foi aprovado na quarta-
-feira (28) na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS). Em 
sua justificativa, ela desta-
ca os riscos que a prática 
pode causar à saúde das 
pessoas.
“É relevante esclarecer 
que o uso prolongado 
pode acarretar doenças 
respiratórias, doenças 
cardiovasculares e pro-
blemas de saúde mental. 
Com isso, é importante a 
realização de audiência 
pública”, justificou a par-
lamentar no documento.

Uma mulher de 47 anos 
morreu em um hospital 
de Goiânia, depois de to-
mar um medicamento 
para fazer uma tomagra-
fia. Antes de iniciar o exa-
me, ela começou a passar 
mal e precisou ser enca-
minhada a um pronto-so-
corro. Posteriormente, ela 
sofreu uma parada cardí-
aca e morreu.

Goiânia foi a terceira capi-
tal do país que mais aque-
ceu em 2023, com  um 
ganho de mais 3,64 graus 
na temperatura média. 
Segundo dados divulga-
dos pelo Centro Nacional 
de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais, 
a cidade só fica atrás de 
Brasília (+4,06°C) e Belo 
Horizonte (+4,23°C).

A Polícia Civil do Mato 
Grosso cumpriu 36 or-
dens judiciais contra um 
grupo investigado por 
fornecer drogas na moda-
lidade “delivery”. Ao todo, 
seis mandados de prisão 
foram cumpridos, sendo 
quatro no município de 
Cuiabá, um em Pontes 
e Lacerda (MT) e um em 
Tangará da Serra (MT).

Interessados em se ca-
pacitar sobre temas rela-
cionados aos direitos do 
consumidor podem se 
inscrever até 4 de mar-
ço para cursos online e 
gratuitos, ofertados pela 
ENDC (Escola Nacional de 
Defesa do Consumidor), 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública.

O rendimento domiciliar 
per capita do Distrito Fe-
deral é 77% maior que a 
média do país. Na capital 
do país, o indicador alcan-
ça R$ R$ 3.357, enquanto 
o indicador nacional fica 
em R$ 1.893. Os dados 
são do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE), de 2023.

A prefeitura de Goiânia 
(GO) confirmou a primei-
ra morte por dengue em 
2024. Segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS), a vítima é uma mu-
lher acima dos 60 anos. 
De acordo com o Boletim 
Epidemiológico, a capital 
registrou 2.542 casos con-
firmados da doença. 

A piracema nos rios de 
Mato Grosso do Sul termi-
nou na quarta-feira (28). 
Devido a isso, a partir das 
primeiras horas da quinta-
-feira (29), a pesca voltou a 
ser liberada no território 
estadual. O período de 
defeso proibia a atividade 
em qualquer modalida-
de, comercial, amadora e 
desportiva.

As mulheres representam 
apenas 12% do quadro da 
Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). O efetivo 
feminino na corporação 
era de 1.267 policiais em 
2023. Os dados são do 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP). Do 
total, o DF tem 4 coronéis 
e 336 soldados dentro do 
efetivo feminino.

Parlamentares e repre-
sentantes do governo e 
de movimentos culturais 
discutiram o projeto de 
lei que atualiza o licencia-
mento e funcionamento 
de eventos no Distrito Fe-
deral. O debate abordou 
as exigências para as li-
cença de eventos, além 
de outros temas relacio-
nados, como as infrações.

A Polícia Rodoviária Fede-
ral prendeu dois homens 
que transportavam 100 
quilos de mercúrio desti-
nado ao abastecimento 
de garimpos ilegais na re-
gião da Terra Indígena Sa-
raré, em Pontes e Lacerda 
(MT). Um dos suspeitos foi 
abordado em um trans-
porte por aplicativo.

Joédson Alves/Agência Brasil 

Quase 20% dos jovens já experimentaram o aparelho

Senado aprova audiência 
sobre cigarros eletrônicos

Mato-grossense cega 
conquista intercâmbio

A estudante mato-grossense 
Lavinia Real dos Santos, que é 
deficiente visual, foi aprovada 
para realizar um intercâmbio 
na Inglaterra (Reino Unido). A 
jovem, de 15 anos, passará 21 
dias no país, após ter sido sele-
cionada pela Plataforma Mais 
Inglês. O programa “MT no 
Mundo”, do governo do estado, 
concede a oportunidade para 
os alunos que alcançam bons 
resultados na seleção.

Lavinia está no 1º ano na 
Escola Estadual Professor Nilo 

Póvoas e será a primeira defi-
ciente visual a realizar o inter-
câmbio para a Inglaterra. Du-
rante o exame, ela conseguiu 
quatro certificados com média 
de 95 no sistema.

A primeira-dama do Mato 
Grosso, Virgínia Mendes, é a 
idealizadora do projeto e para-
benizou a aluna pela trajetória.

“Ela se esforçou, disputou 
de igual para igual com estu-
dantes de todo o estado e ga-
rantiu sua vaga, sendo um dos 
destaques na disciplina de In-

glês, com auxílio dos óculos in-
teligentes fornecidos pelo esta-
do. Sua conquista é inspiradora 
e motivo de grande orgulho. 
Continue brilhando e inspiran-
do todos ao seu redor com sua 
incrível trajetória”, disse Virgi-
nia Mendes.

A mãe da estudante, Rejane 
Real de Mato, relata que edu-
cou a filha para que ela fosse 
independente. Mesmo assim, a 
jovem superou as expectativas 
da família. 

“Foram muitos choros, por 

medo de falhar e ela não conse-
guir. Mas não deixava isso me 
abater. Em seguida, limpava as 
lágrimas e falava pra ela: você 
vai conseguir e eu estou aqui. 
Deficiência nenhuma te define 
ou te impede de ir além. Mas 
não pensei que ela fosse tão lon-
ge”, contou a mãe.

Ao todo, o governo do 
Mato Grosso selecionou 100 
estudantes para o intercâmbio. 
O programa está em sua segun-
da edição, e o estado já investiu 
R$ 7 milhões na iniciativa. Os 
alunos escolhidos são da rede 
estadual de 51 municípios. Du-
rante o intercâmbio, os jovens 
irão participar de um curso de 
inglês com 30 aulas semanais, 
de acordo com o nível de pro-
ficiência linguística.

A Secretaria de Educação 
do Mato Grosso (Seduc-MT) 
utiliza como um dos parâme-
tros de seleção o desempenho 
na Plataforma Mais Inglês. Para 
essa edição, foram selecionados 
os 50 estudantes que conse-
guiram quatro certificados de 
níveis diferentes entre os 16 
disponíveis. Os outros 50 con-
templados precisaram obter a 
melhor média na avaliação final 
de 2023. Os alunos também 
precisam ter, no mínimo, 85% 
de frequência escolar.

Aluna é deficiente visual e usa “óculos inteligentes” para estudar
Governo do Mato Grosso

A primeira-dama do Mato Grosso, Virgínia Mendes, parabenizou a aluna pela trajetória
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O presidente Lula (PT) 
criou uma “Casa de Governo” 
em Boa Vista (RR), para que a 
União monitore a crise na Terra 
Indígena Yanomami que ocor-
re no estado. O decreto que 
institui a construção da estru-
tura permanente foi publicado 
na edição do Diário Oficial da 
União de quarta-feira (28). O 
local será cedido a agentes pú-
blicos de 13 órgãos federais. Se-
gundo a gestão federal, o grupo 
de trabalho vai, entre outros 
objetivos, buscar coordenar e 
monitorar a execução do pla-
no de enfrentamento da crise 
humanitária na Terra Indígena 
Yanomami. A estrutura deverá 
ficar em Boa Vista até 31 de de-
zembro de 2026.

Moradores de Brasiléia, no 
interior do Acre, se mobiliza-
ram para salvar animais silves-
tres que acabaram arrastados 
pelas águas. A cidade está isola-
da por via terrestre depois que 
a Ponte Metálica José Augusto 
foi interditada devido à cheia 
do Rio Acre.

Em todo o estado, mais 
de 11,5 mil pessoas estão de-
sabrigadas por causa da cheia 
histórica dos rios e igarapés do 
Acre. Ao todo, 17 das 22 cida-
des acreanas estão em situação 
de emergência por conta do 
transbordo de rios e igarapés. 
Ao menos 23 comunidades 
indígenas no interior do Acre 
também sofrem com os efeitos 
das enchentes.

O Pará foi o estado com 
maior crescimento em captação 
de recursos pela Lei Rouanet 
em 2023. A Secretaria de Esta-
do de Cultura (Secult) foi par-
ceira do Ministério da Cultura 
(MinC) na captação de R$ 54,8 
milhões, totalizando 278% de 
crescimento em relação aos in-
vestimentos do ano anterior. 
“A descentralização de recur-
sos promovida pelas leis Aldir 
Blanc e Paulo Gustavo também 
foi um motor na ativação mais 
intensa da cena cultural na re-
gião Norte - que é fortíssima, 
mas carece de apoio. A luta 
pelo reconhecimento de nossas 
potências e riquezas culturais 
continua”, afirma a secretária de 
Cultura, Ursula Vidal.

União instala 
“Casa do 
Governo” em 
Boa Vista

Moradores 
resgatam 
animais 
silvestres

Estado 
teve maior 
expansão da 
Lei Rouanet

RORAIMA ACRE PARÁ

Segundo os dados do Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), o Amazonas 
perdeu 11% do efetivo das po-
lícias civil e militar em 10 anos. 
O levantamento correspon-
de aos anos de 2013 e 2023. 
De acordo com o “Raio X das 
Forças de Segurança Pública 
do Brasil”, o Amazonas tinha 
um efetivo de 11.571 policiais 
civis e militares em 2013 e, em 
2023, o número de agentes caiu 
para 10.281. Uma redução de 
11% evidenciada entre o perío-
do demarcado. Em relação ao 
efetivo de policiais militares, o 
Amazonas tinha 9.252 agentes 
em 2013 e, em 2023, o número 
caiu para 8.250. Uma diminui-
ção de 10,8% entre os anos.

Estado perdeu 
11% do efetivo 
das forças 
policiais

AMAZONAS

Amapá entrega ração 
a animais vulneráveis

O governo do Amapá dis-
tribuiu mais de 60 quilos de 
ração para cachorros e gatos 
de famílias atingidas pelas chu-
vas que causaram alagamentos 
em Macapá (AP).  A entrega 
aconteceu na Escola Reinaldo 
Damasceno, que foi convertida 
em um centro de acolhimento, 
para dar assistência à população 
que ficou prejudicada.

A iniciativa busca oferecer o 
produto aos tutores que ficaram 
impossibilitados de comprar, 
devido aos prejuízos causados 
pelas enchentes. A estudante 
Tatiana Costa foi uma das be-
neficiadas. Com a iniciativa, a 
jovem agora tem como alimen-
tar os seis animais — três gatos 
e três cachorros — que vivem 
com a família.

“Essa foi uma ótima ideia 
porque como a maioria das pes-
soas ficou prejudicada, é uma 
forma muito boa para alimen-
tar os nossos animais, nós fica-
mos sem condições de comprar 
e essa ração está ajudando mui-
to”, pontuou a estudante.

No total, 44 famílias, com 
um total de 84 animais, sendo 
64 cachorros e 20 gatos, foram 
atendidas. O  Ministério Públi-
co do Amapá (MP-AP) fomen-
tou a ação com os recursos ob-
tidos com a aplicação de multas 
por violações ambientais.

A ação visa complementar 
as medidas iniciadas no dia 13. 
Ao todo, o governo do estado 
atendeu 4 mil famílias em fe-
vereiro. Desse total, 89 ficaram 
abrigadas na instituição de ensi-
no e receberam kits de alimen-
tos, colchões e kits de higiene 
pessoal. Ao retornar para casa, 
as famílias ainda receberam kits 
dormitórios com rede, lençol, 
mosquiteiro e kits de limpeza. 

A secretária do Bem-Estar 
Animal, Laudenice Monteiro, 
afirma que a pasta foi criada 
para cuidar dos animais de rua 
e dos que possuem tutores em 
situação de vulnerabilidade. “A 
nossa secretaria foi criada jus-
tamente para darmos suporte a 
quem realmente precisa”, expli-
cou a secretária.

África do Sul expõe 
projetos ao Amapá

Representantes da África 
do Sul apresentaram projetos 
inovadores ao governador do 
Amapá, Clécio Luís, durante 
a Startup20, evento interna-
cional de inovação, sustenta-
bilidade e tecnologia, focado 
nos países do G20. Segundo 
as autoridades sul-africanas, as 
soluções são utilizadas no país 
estrangeiro e podem ser repli-
cadas no estado, por meio de 
parcerias com as empresas.

Uma das medidas sugeridas 
é a utilização de impressoras 
3D, para produção de próteses 

e equipamentos médicos. O 
serviço é disponibilizado pela 
startup South Africa Makes e 
pode ser usado para atender 
moradores de regiões mais 
distantes. A empresa também 
produz modelos voltados a 
estudantes do setor da saúde. 
“Entre nossos produtos, está 
um aparelho para casos de obs-
trução da respiração. Ele pode 
ser reproduzido em comunida-
des de difícil acesso, como re-
giões indígenas e quilombolas”, 
detalhou a co-fundadora da 
startup, Cherise Dunn.

Max Renê/GEA e Jhon Martins/GEA

País apresentou serviço de impressão de próteses

CORREIO NORTE

Expulsão

Arara

Cirurgia

Apicultura

Educação Leite

Racismo

Pediatria

Combustível

Marajó

O governador do Amazo-
nas, Wilson Lima, recebeu 
a Comissão de Coopera-
ção Econômica e Desen-
volvimento do Parlamen-
to da República Federal 
da Alemanha. Durante 
o encontro, o gestor sa-
lientou a importância da 
cooperação entre os dois 
países, para os projetos de 
preservação da floresta e 
de crescimento susten-
tável. A comitiva visita o 
Brasil como parte do cro-
nograma de financiamen-
to aos países parceiros. 
O chefe do executivo es-
tadual também afirmou 

que a Alemanha é o prin-
cipal parceiro do Ama-
zonas nas pautas am-
bientais, visto que o país 
investiu em estruturas e 
iniciativas no estado. “É 
importante que essa co-
mitiva de parlamentares 
esteja aqui para enten-
der a complexidade que 
é a Amazônia e enten-
der como melhor podem 
destinar esses recursos”, 
ressaltou o governador. 
Wilson também apresen-
tou o Centro de Monitora-
mento Ambiental e Áreas 
Protegidas do Instituto de 
Proteção Ambiental.

O Centro Universitário 
Maurício de Nassau (Uni-
nassau) de Cacoal (RO) 
informou que está inves-
tigando o caso do trote 
universitário que deixou 
quatro calouros de medi-
cina veterinária interna-
dos. De acordo com a ins-
tituição, os alunos correm 
o risco de serem expulsos, 
segundo o regimento.

Uma arara-azul de quin-
ze anos de idade morreu 
no Bosque Rodrigues Al-
ves Jardim Zoobotânico 
da Amazônia, em Belém 
(PA). A espécie é conside-
rada em risco de extinção 
devido à caça e ao comér-
cio clandestino. O animal 
morreu com quadro de 
pneumonia, anemia e 
coccidiose.

O menino indígena Gar-
nison Kaxuyana Tiriyo, de 
7 anos, enfrentou mais de 
dois mil quilômetros, do 
Amapá ao Espírito Santo, 
para realizar uma cirurgia 
cardíaca de urgência. A 
criança foi internada no 
Hospital Infantil e Mater-
nidade Alzir Bernardino 
Alves (Himaba) e aguarda 
alta após a operação.

A prefeitura de Porto Ve-
lho, por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimen-
to (Semagric), vai reali-
zar, no dia 9 de março, 
o primeiro Encontro de 
Apicultores do Norte de 
Rondônia. O município já 
conta com duas agroin-
dústrias de mel.

A Secretaria da Educação 
(Seduc) lançou o Com-
promisso Tocantinense 
Criança Alfabetizada. Se-
rão investidos R$ 8 mi-
lhões para atender mais 
de 56 mil estudantes e 2 
mil professores do 1º e 2º 
ano do ensino fundamen-
tal e 1.300 professores do 
5º ano do fundamental.

Rondônia é líder na pro-
dução de leite na região 
Norte, revelou o Anuário 
do Leite 2023, da Empre-
sa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa). 
O estado é o 10º maior 
produtor nacional. O mu-
nicípio de Machadinho 
d’Oeste é o maior produ-
tor do estado.

O idoso, de 69 anos, que 
não aceitou ser atendido 
pelo delegado Samuel 
Mendes e pediu um “de-
legado branco”, foi con-
denado por racismo. O 
réu pegou um ano de re-
clusão, contudo, o juiz da 
Comarca de Rio Branco 
(AC) converteu a pena em 
indenização de dois salá-
rios mínimos.

A ala pediátrica do Hos-
pital Regional de Gurupi, 
sul de Tocantins, promo-
ve uma ação para levar 
os pacientes menores de 
idade até a sala de cirur-
gia de maneira descon-
traída, em um pequeno 
carro de controle remoto. 
A iniciativa busca acalmar 
as crianças antes dos pro-
cedimentos.

A prefeitura de Manaus, 
por meio do Procon Ma-
naus, realizou uma pes-
quisa de preços de com-
bustíveis em 50 postos 
espalhados pela cidade. 
Na pesquisa, o menor 
preço praticado na cidade 
para gasolina comum e 
aditivada foi de R$ 5,97. O 
menor valor encontrado 
para Etanol foi de R$3,99.

No Pará, os deputados Ro-
gério Barra e Toni Cunha 
querem uma Comissão 
Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) para investigar os 
crimes contra crianças e 
adolescentes no Marajó 
(PA). O pedido, de autoria 
de Toni Cunha, foi proto-
colado na Assembleia Le-
gislativa do Pará. 

Diego Peres / Secom

Governador frisou importância do país para o estado

Alemanha vislumbra
projetos no Amazonas

Para Helder Barbalho, 
floresta deve ser prioridade

O governador do Amazo-
nas, Helder Barbalho, parti-
cipou do Fórum Brasileiro de 
Finanças Climáticas, em São 
Paulo. Na ocasião, o gestor de-
fendeu que o Brasil deve prio-
rizar as soluções baseadas na 
natureza, como a bioeconomia, 
a restauração florestal e os mo-
delos econômicos envolvidos 
na baixa emissão de carbono. 

“Que possamos fazer do 
nosso estoque florestal a nossa 
nova vocação. Isso está em cur-
so, com o papel fundamental de 
iniciativas de pesquisa, desen-
volvimento e inovação”, disse 
Barbalho.

O chefe do Executivo esta-
dual também defendeu que o 
país deve assumir o protagonis-
mo das decisões que envolvem 
a região amazônica, visto que o 
território já está no centro do 
debate mundial. 

“No momento em que o 
G20 e a sociedade civil colocam 
a Amazônia no centro e discu-
tem soluções, no momento da 
convergência da agenda do Bra-
sil de presidir o G20, os Brics, 
presidir a COP, nós temos tudo 
para colocar, liderando o Sul 
global, a floresta no centro das 
atenções, buscando soluções”, 
defendeu o governador.

O governador destacou o 

Parque de Bioeconomia e Ino-
vação da Amazônia, como um 
indutor do processo, por dar 
uma amostra da dimensão da 
bioeconomia diante dos desa-
fios de implantação. Ele ainda 
sugeriu que a país deve assumir 
uma abordagem propositiva e 
não reativa.

“Diante das urgências cli-
máticas e do chamamento ao 
protagonismo da Amazônia 
e aí sim apresenta-se o nosso 
primeiro grande dilema. Nós 
seremos reativos ou nós sere-

mos propositivos, liderando a 
agenda que nós entendemos 
que seja estratégica para a nossa 
região?”, instigou Helder.

O governador do Amazo-
nas participou do painel inti-
tulado de “Amazônias, limites 
planetários e as finanças da na-
tureza: contribuições regionais 
para a melhoria da qualidade de 
vida local e a segurança climáti-
ca global”.

O evento contou com a 
participação de diversas auto-
ridades, como o diplomata e 

embaixador Antônio Ricarte, a 
secretária Extraordinária de Po-
vos Indígenas no Acre Francis-
ca Arara e o diretor-gerente do 
Banco Nacional do Desenvol-
vimento (BNDES) Nabil Ka-
dri. O fórum teve mediação da 
ex-ministra do Meio Ambiente 
Izabella Teixeira, Co-Chair do 
Painel Internacional de Recur-
sos Naturais da ONU Meio 
Ambiente (IRP/UNEP), e da 
Secretária Executiva da “Uma 
Concertação pela Amazônia” 
Lívia Pagotto. 

Gestor destacou modelos econômicos baseados na natureza
Marco Santos / Ag. Pará

Barbalho defendeu que o Brasil assuma o protagonismo das decisões sobre a Amazônia
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A Secretaria de Estado do 
Planejamento, Gestão e Patri-
mônio (Seplag) está condu-
zindo um estudo técnico para 
promover o leilão de 15 imó-
veis pertencentes ao estado de 
Alagoas. 

A previsão é arrecadar apro-
ximadamente R$ 90 milhões 
com as vendas, que estão pla-
nejadas para ocorrer ainda no 
primeiro semestre deste ano.

A iniciativa faz parte de 
uma estratégia de moderniza-
ção da gestão pública, com o 
objetivo de direcionar os recur-
sos obtidos para áreas prioritá-
rias do governo.

Entre os imóveis avaliados 
para leilão estão o antigo banco 
Produban, em Maceió.

A fruticultura baiana mo-
vimentou R$ 1.3 bilhão em 
exportações no ano de 2023, 
segundo os dados da Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária, 
Irrigação, Pesca e Aquicultura 
(Seagri).

As exportações de frutas 
da Bahia ultrapassaram US$ 
253.649.932, com destaque 
para a União Europeia, Estados 
Unidos e Reino Unido como os 
principais mercados.

Segundo o levantamento, o 
estado representou 19% da ex-
portação nacional de frutas em 
2023, se consolidando como o 
maior produtor de manga e o 
quarto maior de uva no país. 

A expansão é impulsionada 
pelo clima favorável.

O governador de Sergipe, 
Fábio Mitidieri, e o diretor da 
Mitsui, Tadaharu Shiroyama, 
reuniram-se nesta quarta-feira 
(28) para debater possíveis in-
vestimentos no estado. 

A Mitsui, um dos maiores 
conglomerados globais, opera 
em comércio, investimentos e 
serviços, sendo também acio-
nista da Sergipe Gás (Sergas), 
empresa vinculada à Secretaria 
de Estado do Desenvolvimento 
Econômico e da Ciência e Tec-
nologia (Sedetec). 

Mitidieri afirmou que o 
governo estadual está compro-
metido em trabalhar em con-
junto para compreender as pos-
sibilidades mais interessantes 
de crescimento de Sergipe.

Seplag 
estuda leiloar 
15 imóveis 
estaduais

Fruticultura 
alcança R$ 
1.3 bilhão em 
exportações

Governo busca 
investimentos 
com grupo 
japonês

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Maranhão (SES-MA) 
promoveu nesta terça-feira (27) 
uma reunião com representantes 
de cinco municípios para elaborar 
estratégias de combate à dengue. 
Autoridades de Alcântara, Paço 
do Lumiar, Raposa, São José de 
Ribamar e São Luís estiveram pre-
sentes. 

Durante o encontro, foi ava-
liada a distribuição das vacinas 
destinadas à faixa etária de 10 a 11 
anos, seguindo critérios do Minis-
tério da Saúde.

Segundo os dados do boletim 
epidemiológico, foram registra-
dos 333 casos de dengue no Ma-
ranhão. Entre as recomendações, 
estão a abertura de postos e salas 
de vacinação.

Autoridades 
traçam 
estratégias 
contra dengue

MARANHÃO

Prefeita descumpre 
decisão judicial 

A prefeita de Lagarto, Hil-
da Ribeiro (Solidariedade) 
descumpriu uma determinação 
judicial que proibia a contrata-
ção de novos funcionários para 
a prefeitura de Lagarto.

A decisão foi ratificada 
pelo juiz José Marcelo Barreto 
Pimenta, da 1ª Vara Cível de 
Lagarto, que apontou a contra-
tação de 895 funcionários tem-
porários, apesar da proibição 
prévia estabelecida pela Justiça 
em outubro do ano anterior.

Segundo os registros, so-
mente em janeiro deste ano, a 
prefeitura contratou 851 novos 
funcionários, desconsiderando 
as ordens judiciais vigentes. A 
defesa da prefeita alegou a exo-
neração de 60 servidores tem-
porários, porém, dados do por-
tal da transparência municipal 
contradizem a afirmação.

O juiz, em sua decisão do 
dia 19 de janeiro, enfatizou o 
desrespeito ao Poder Judiciário 
do Estado de Sergipe por parte 
dos requeridos nos três meses 
subsequentes à ordem judicial, 

caracterizando um comporta-
mento de desconsideração às 
leis estabelecidas.

Além das sanções direcio-
nadas à prefeita, o CNPJ da 
Prefeitura de Lagarto também 
foi incluído no cadastro res-
tritivo de crédito do Serasa, 
conforme a medida judicial 
divulgada nesta segunda-feira 
(26). Os pleitos da defesa para 
suspender as restrições ligadas 
ao nome da prefeita foram ne-
gados.

Além disso, a Justiça deter-
minou que o caso fosse comu-
nicado a Procuradoria-Geral de 
Justiça e ao Tribunal de Justiça 
do Estado de Sergipe, para que 
avaliem a possibilidade de in-
tervenção no município. A de-
cisão também levantou a possi-
bilidade de investigação de por 
ato de improbidade adminis-
trativa por parte da prefeita.

Até a publicação desta edi-
ção, a prefeitura não respondeu 
os questionamentos da repor-
tagem. O espaço segue aberto 
para futuras manifestações.

Rede estadual é 
destaque no Sisu

Segundo levantamento par-
cial da Secretaria de Estado da 
Educação de Paraíba (SEE-PB), 
102 estudantes da rede estadual 
alcançaram o primeiro lugar entre 
os aprovados no Sistema de Se-
leção Unificada (Sisu) 2024, em 
universidades de todo o Brasil.

Além disso, 548 redações pro-
duzidas por alunos da rede atin-
giram 900 pontos ou mais, com 
20 textos pontuando 980 pontos, 
indicando notas máximas dadas 
por avaliadores. Cerca de 80% dos 
aprovados estudaram em escolas 
de tempo integral.

Segundo o levantamento, 
cerca de 70% dos aprovados par-
ticiparam dos programas Se Liga 
no Enem e Desafio Nota Mil. O 
primeiro é um curso preparatório 
online, enquanto o segundo ofe-
rece treinamento específico para a 
Redação do Enem.

O Sisu 2024 registrou 
2.427.929 inscrições e 239.872 
aprovações, com a faixa etária de 
19 a 20 anos liderando as aprova-
ções, totalizando 26.958 estudan-
tes. Minas Gerais liderou em nú-
mero de aprovações, seguido por 
Rio de Janeiro, Bahia e Paraíba.

Agência Brasil

102 estudantes da Paraíba alcançam primeiro lugar no Sisu
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A capital pernambucana 

será palco do Circuito Brasi-

leiro de Vôlei de Praia e do 

Beach Pro Tour Challenge, 

respectivamente, dos dias 

13 a 17 e de 21 a 24 de mar-

ço. Os eventos, realizados 

na orla da praia do Pina, são 

resultado de uma parceria 

entre a prefeitura de Recife 

e a Confederação Brasileira 

de Vôlei (CBV), visando pro-

mover o esporte na região.

A iniciativa, que visa fomen-

tar o interesse pela moda-

lidade entre a população, 

é marcada pelo retorno do 

vôlei de praia à cidade após 

uma década. 

Cerca de 432 atletas de 25 

países no masculino e 22 

países no feminino parti-

ciparão das competições, 

além de 30 países na clas-

sificatória.
O histórico esportivo da 

cidade inclui sediar even-

tos como o Sul-Americano 

de Vôlei em 2023 e a Copa 

América de Basquete em 

2022, contribuindo para o 

aumento da prática espor-

tiva local.

Os torneios contarão com a 

presença de atletas como 

Renato e Vitor Felipe, Guto, 

Pedro Solberg, Hegê, Vitó-

ria, Talita, e Taiana.

Nesta segunda-feira (26), 

o governo de Alagoas rea-

lizou uma doação de 300 

kg de alimentos não pere-

cíveis para a Casa de Aco-

lhimento Mãe das Graças, 

que atende 70 idosos. A 

ação faz parte do progra-

ma Alagoas Sem Fome, 

que combate a fome em 

áreas de pobreza e extre-

ma pobreza do estado.

A Escola de Saúde Públi-

ca do Ceará Paulo Marcelo 

Martins Rodrigues (ESP/

CE)  inicia seu novo cro-

nograma de cursos em 

março, visando capacitar 

mais de 6 mil pessoas em 

áreas como Vigilância em 

Saúde e Saúde Mental. Ao 

todo, 59 projetos educa-

cionais serão disponibili-

zados.

O Instituto Dom Helder 

Câmara (IDHeC) comemo-

rou suas quatro décadas 

de existência em 2024, em 

evento na Alepe propos-

to pelo deputado Rodrigo 

Farias. O legado de Dom 

Helder foi exaltado, reunin-

do autoridades e amigos. 

A sessão solene destacou a 

defesa dos pobres e da de-

mocracia pelo religioso.

Governadores nordesti-

nos, liderados pela gover-

nadora do Rio Grande do 

Norte, Fátima Bezerra, e o 

Ministério da Saúde, dis-

cutiram estratégias para  

dengue. A pasta destacou 

a necessidade de prepa-

ração, vigilância e inves-

timento em atenção pri-

mária nesse momento.

O prefeito de Maceió, JHC 

se reuniu com líderes dos 

bairros afetados por afun-

damento de solo para 

debater ações que norte-

arão o Fundo de Amparo 

ao Morador (FAM). A ges-

tão busca envolver todos 

os setores da prefeitura e 

oferecer suporte aos re-

alocados.

A Polícia Civil do Maranhão 

prendeu cinco suspeitos 

pelo roubo de uma carga 

de herbicidas, ocorrido en-

tre Barra do Corda e Gra-

jaú. Cerca de 90% da carga, 

avaliada em R$ 430.000,00, 

foi recuperada durante a 

operação. Os mandados de 

prisão e busca foram exe-

cutados em várias cidades.

A Secretaria de Turismo do 

Estado da Bahia (Setur-BA) 

realizou ações de capacita-

ção e levantamento de ser-

viços turísticos no Morro do 

Chapéu, o intuito é aprimo-

rar o destino. O programa 

inclui cursos, visitas técni-

cas e discussões com ges-

tores. A região é conhecida 

por suas atrações naturais, 

históricas e ufológicas.

O Grupo de Monitora-

mento e Fiscalização do 

Sistema Socioeducativo 

(GMF) do Tribunal de Jus-

tiça da Paraíba se reuniu 

para debater as metas do 

ano. Foram abordados, 

como a avaliação do mo-

nitoramento de adoles-

centes na Carceragem da 

Central de Polícia Civil, em 

João Pessoa.

Dados do Censo Esco-

lar 2023 apontam que o 

Piauí alcançou 27,6% de 

Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) integrada 

à educação profissional, 
superando a Meta 10 do 

Plano Nacional de Educa-

ção. Em 2023, 64 escolas 

estaduais ofereceram 20 

cursos para mais de 26 mil 

estudantes.

Atletas de judô do Instituto 

Andrade e skatistas de Ara-

piraca (SE) conquistaram 

a 1ª etapa do Campeona-

to Alagoano de Judô e no 

Campeonato Sertão Ska-

teboard, em Delmiro Gou-

veia (AL), no último fim de 
semana. Os atletas tiveram 

apoio da Secretaria Munici-

pal de Esporte (SMESP).

Rodolfo Loepert/Prefeitura do Recife

Recife será palco de circuitos mundial e nacional de vôlei

Recife sediará circuitos de 
Vôlei de Praia

Estudantes do Parlamento 
do Futuro recebem laptops

O governo do Piauí reali-
zou a entrega de chromebooks 
a 30 estudantes eleitos no 
projeto Parlamento do Futu-
ro, em evento realizado nesta 
quarta-feira (28) no Palácio 
de Karnak. Os dispositivos vi-
sam aprofundar os estudos dos 
alunos por meio de pesquisas 
e facilitar a apresentação de 
trabalhos, incrementando a 
interatividade no processo de 
aprendizagem.

O governador do estado, 
Rafael Fonteles, ressaltou a re-

levância do projeto para a for-
mação cidadã. “O Parlamento 
do Futuro fortalece a democra-
cia e capacita os jovens para o 
exercício da cidadania, desperta 
a consciência política e a valo-
rização do processo democráti-
co”, afirmou.

Os jovens “deputados” são 
estudantes do ensino médio de 
30 unidades escolares da rede 
pública estadual, distribuídas 
nas 21 Gerências Regionais 
de Educação (GRE) em todas 
as regiões do Piauí. Os alunos 

passam por todo o processo de-
mocrático, que incluiu desde a 
formação de partidos até a cam-
panha eleitoral, a votação em 
urna eletrônica e a diplomação 
pelo Tribunal Regional Eleito-
ral (TRE). 

Os estudantes eleitos tam-
bém tiveram a oportunidade 
de vivenciar o ambiente da As-
sembleia Legislativa do Piauí 
(Alepi), participando da for-
mação da mesa diretora, inte-
grando comissões e elaborando 
projetos de leis.

Criador do projeto, o depu-
tado estadual Francisco Limma 
(PT) afirma que o projeto for-
talece a democracia. “Estamos 
apresentando o resultado de 
todo o trabalho dos parlamen-
tares do futuro para o chefe do 
Executivo, depois de todo o 
processo político”, disse o par-
lamentar.

Segundo Limma, alguns 
projetos de lei apresentados 
pelos jovens parlamentares já 
estão em discussão. Projetos 
como o cuidado psicossocial 
das famílias e adolescente, além 
da possibilidade do Programa 
Pé de Meia Piauiense foram ci-
tados.

Eleita presidente da Alepi 
do Parlamento do Futuro, Lui-
za Maria, afirmou que o proje-
to permitiu que ela aprendesse 
mais sobre o processo político. 
“O jovem precisa gostar da po-
lítica, pois há muitos assuntos 
do cotidiano que precisamos 
reivindicar. Esse processo mos-
tra que precisamos estudar po-
lítica e escolher os melhores re-
presentantes”, disse a estudante.

Luiza sugeriu a criação de 
um projeto de lei para um hor-
ta sustentável. “Nosso objetivo 
é instigar os jovens para educa-
ção ambiental, pois precisamos 
cuidar do nosso lar”.

Piauienses participam de processo político através do projeto
Governo do Piauí

Entrega dos dispositivos visa fortalecer aprendizado e participação cidadã dos jovens
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A Secretaria da Fazenda do 
Ceará (Sefaz-CE), por meio 
da Corregedoria, ministrou a 
palestra “Assédio moral: preci-
samos falar sobre”. A palestra 
ocorreu durante o evento on-
-line promovido pela Escola de 
Gestão Pública do Estado do 
Ceará. O debate foi conduzido 
pelo integrante da Correge-
doria, e estudioso da temática, 
Thiago Alves Paiva. A reunião 
tem o objetivo de conscientizar 
e informar sobre o assédio mo-
ral. Thiago conceituou assédio 
moral e destacou que, na esfera 
trabalhista, a prática independe 
da intenção do autor e também 
independe do número de recor-
rências. O especialista também 
apresentou casos concretos.

Os diretores da Secreta-
ria de Estado da Defesa Civil 
do Piauí (Sedec) se reuniram 
com o presidente da Associa-
ção Piauiense de Municípios 
(APPM), Toninho da Carida-
de. Os representantes aborda-
ram a capacitação dos profis-
sionais municipais que atuam 
no planejamento de ações para 
prevenção de riscos e desastres. 

A reunião, que marca uma 
parceria entre a Defesa Civil e 
os municípios do estado, acon-
teceu na sede da APPM e con-
tou com a presença dos direto-
res de Prevenção e Mitigação e 
de Resposta da Sedec, Werton 
Costa e José Inácio, além de 
representantes do Corpo de 
Bombeiros. 

O presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo, foi recebido 
pelo governador da Paraíba, 
João Azevêdo, na abertura da 
Bolsa de Turismo de Lisboa. O 
encontro aconteceu no estande 
do evento reservado à Paraíba, 
onde serão divulgados, até 3 de 
março, atrativos turísticos. As 
autoridades do estado buscam 
novas oportunidades de negó-
cios no evento. O estande do 
Destino Paraíba conta com em-
presários produtores de cachaça 
de alambique, que apresentarão 
o produto aos interessado em 
ampliar o mercado. O governa-
dor lembrou que é a primeira 
vez que o estado tem um estan-
de próprio e destacou a impor-
tância da oportunidade.

Secretaria 
ministra 
palestras sobre 
assédio moral

Defesa 
Civil firma 
parceria com 
municípios 

Governador 
recebe 
presidente de 
Portugal

CEARÁ PIAUÍ PARAÍBA

Grupos e artistas da cultura 
popular que se apresentaram no 
carnaval do Recife e de Olinda 
relataram falta de estrutura. 
Segundo os músicos e produ-
tores ouvidos, a disparidade 
no tratamento em comparação 
com artistas mais famosos é 
evidente. A discussão ganhou 
destaque quando a ialorixá Mãe 
Beth de Oxum, líder do grupo 
Coco de Umbigada, expôs as 
dificuldades nas redes sociais, 
apontando para o racismo es-
trutural durante as festas. Mãe 
Beth destacou situações como a 
falta de mesas e cadeiras no ca-
marim após um show em Olin-
da e que o grupo se apresentou 
sem estrutura mesmo havendo 
um palco montado.

Artistas 
denunciam 
falta de 
estrutura

PERNAMBUCO

Paraíba é destaque 
em gestão fiscal

A gestão fiscal da Paraíba 
recebeu destaque nacional. De 
acordo com dados do Compara 
Brasil, da Aequus Consultoria, 
baseados em informações da 
Secretaria do Tesouro Nacio-
nal (STN), o estado alcançou 
o melhor desempenho na re-
lação entre receitas e despesas 
correntes na região Nordeste 
em 2023, sendo o terceiro mais 
bem avaliado no país.

O comprometimento de 
receita na Paraíba foi de 85,3%, 
o que gerou uma margem de 
poupança de 14,7%, lideran-
do o indicador na comparação 
com os demais estados nordes-
tinos e figurando entre os três 
melhores desempenhos entre as 
27 unidades federativas.

No ranking nacional, a Pa-
raíba se destacou juntamente 
com Espírito Santo (17,5%) 
e Mato Grosso (14,9%), com 
uma margem de poupança de 
14,7%, o dobro da média na-
cional (7%). O economista 
Alberto Borges, do Compara 
Brasil, explicou que o indicador 

de poupança corrente é crucial 
para avaliar a saúde financei-
ra de um ente, evidenciando a 
capacidade de economia das 
receitas.

Segundo Borges, o resulta-
do positivo indica equilíbrio 
fiscal, o que tem sido eviden-
ciado na Paraíba nos últimos 
anos. De outro lado, o econo-
mista afirma ainda que quando 
estados têm relação de receitas 
despesas correntes apertadas ou 
deficitárias “enfrentam restri-
ções na capacidade de investi-
mento, que pode levar atrasos 
no pagamento de fornecedores 
e servidores”.

O secretário de Estado da 
Fazenda, Marialvo Laureano, 
divulgação de mais um indica-
dor positivo. “Essa capacidade 
de gerar recursos e obter uma 
poupança corrente fortalecida, 
garante ao governo estadual 
uma excelente capacidade de 
investimento. É o que já esta-
mos experimentando nos últi-
mos anos aqui na Paraíba, com 
os investimentos estruturantes”.

Escola estadual expõe 
em museu em Maceió

Nesta terça-feira (27), o Mu-
seu Palácio Floriano Peixoto, em 
Maceió (AL), abriu as portas 
para uma exposição única com 
arte sustentável desenvolvida nas 
escolas públicas. Os visitantes ti-
veram a oportunidade de conferir 
a produção artística dos alunos da 
Escola Estadual Virgínio de Cam-
pos, localizada no bairro Ponta da 
Terra.

Entitulada de “Mascarando-
-se”, a exposição apresenta 22 más-
caras confeccionadas pelos alunos 
do ensino médio. Elas variam 
em estilos, desde decorativas até 

temáticas afro e indígenas, feitas 
com papel utilizando técnicas de 
papietagem e papel machê.

O projeto, apoiado pela Lei 
Paulo Gustavo em Alagoas, visa 
promover o potencial artístico 
dos jovens alagoanos.

Ayllane Renata, aluna do 1º 
ano do ensino médio da Escola 
Estadual Virgínio de Campos, 
afirmou que o contato prático 
com a arte e a cultura foi uma 
experiência única. “É muito bom 
você fazer arte e ser reconheci-
da por muita gente. Espero fazer 
mais”, afirmou.

Governo de Alagoas

A arte foi produzida por alunos da escola Virgínio de Campos
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Por Ives Gandra da Silva 

Martins*

Quero abordar alguns 
números da nossa economia 
que são impressionantes.

O governo Bolsonaro, 
que teve um déficit grande, 
porque o país parou duran-
te a pandemia de Covid-19, 
conseguiu terminar o seu 
governo em 2022 com um 
superávit de 51 bilhões de 
reais.

O Presidente Lula que, 
desde o início do seu atual 
mandato, dizia estar gas-
tando sem saber como en-
contrar receitas, aumentou 
de 23 para 38 o número de 
Ministérios, promoveu gas-
tos sem saber se caberiam 
no orçamento e encerrou o 
ano de 2023 com um défi-
cit de 231 bilhões de reais.  
Se considerarmos que hou-
ve um saldo de 51 bilhões 
no governo Bolsonaro, ele 
esgotou os 51deixados por 
Bolsonaro e gastou mais 
231 bilhões da receita que 
teve, vale dizer, estourou 
o teto em 282 bilhões de 
reais!!!

Dizem que foi por cau-
sa dos precatórios, porque 
tinham que atender neces-
sidades, mas a verdade é 
que as contas públicas, com 
este furo extraordinário, 
traz uma preocupação mui-
to grande para aqueles que 
veem o Brasil como um país 
que não poderá pagar sua dí-
vida um dia. Basta dizer que 
sempre estivemos entre os 10 
maiores receptores de inves-
timentos estrangeiros mas, 
no primeiro ano de Lula, 
caímos para o 14º lugar!!!

Houve aumento tribu-
tário: tivemos aumento da 
carga tributária em 2023 em 
determinados setores, um 
aumento no endividamen-
to do país, o que é péssima 
sinalização para os inves-
tidores, que investem nos 
países que são considerados 
confiáveis.

Tenho a sensação de que 
não adianta dizer: “encon-
trei um país desorganizado”. 
Ora, era um país desorga-
nizado com 51 bilhões de 
reais de superávit? Será que 
é agora que o país está “or-
ganizado”, com 231 bilhões 
de déficit?

Vale dizer, não é no 
discurso, nas histórias, nas 
narrativas, dizendo que o 
governo anterior não fun-
cionou, quando o minis-
tro da economia era Paulo 
Guedes, o qual deixou o 
superávit acima, mas que o 
país funciona agora, num 
governo que está com dé-
ficit elevadíssimo, aumen-
tando a carga tributária e o 

endividamento.
Lembro que Roberto 

Campos (o avô) — com 
quem fundei, ao lado de 
outros grandes economistas 
(Simonsen, Galvêas, Serra, 
Delfim e outros) a Acade-
mia Internacional de Direi-
to e Economia/AIDE —, 
dizia ter grande admiração 
por Paulo Guedes.

Se o Ministro Fernan-
do Haddad não conseguir 
efetivamente reorganizar 
a economia para enfrentar 
2024, colocando em ordem 
as contas públicas, certa-
mente entraremos numa 
rota de colapso em 2025 e 
em 2026.

A inflação só foi contro-
lada pelo excelente trabalho 
de Roberto Campos Neto, 
na presidência do Banco 
Central.

Creio que todos os ho-
lofotes estão agora sobre 
o Ministério da Fazenda. 
Como equacionar um défi-
cit tão grande para um ano 
em que eles pretendem um 
déficit zero? Estou falando 
de déficit primário, em que 
não se conta o serviço da dí-
vida, por exemplo.

Vejo, no aspecto econô-
mico, o país tomando um 
rumo que não me agrada, 
saindo de um superávit de 
R$ 51 bilhões em 2022 
para um déficit de R$ 231 
bilhões; o segundo maior 
déficit da história em um 
ano, só comparável àquele 
em que o país parou quando 
houve a pandemia de Co-
vid, em 2020.

Tenho sempre esperança 
que o governo termine por 
acertar, mas o receio é mui-
to grande que a esperança 
não se realize.
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Estudante é premiado 
com bolsa para pesquisa

Um estudante da rede esta-
dual de Sergipe foi premiado 
com uma bolsa de Iniciação 
Científica Júnior do Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq). A bolsa permitirá que 
o aluno Guilherme Vieira, do 
Colégio Estadual Jornalista 
Paulo Costa, siga com o proje-
to Sistema Inteligente de Co-
municação Assistiva (Sica) ao 
longo do ano de 2024, com o 
auxílio do professor Flávio Gil-
berto, seu orientador na Sala 
Maker da instituição.

O Sica, desenvolvido por 
Guilherme e sua equipe com-
posta por Ícaro Ruan e Taylor 
Gabriel, consiste em dispositi-
vos equipados com sensores que 
captam os movimentos ocula-
res do usuário. Esses movimen-
tos são convertidos em códigos 
de programação e, em seguida, 
acionam palavras pré-gravadas 
reproduzidas por alto-falantes 
integrados aos óculos.

O projeto foi apresentado 
na Mostra Nacional de Robó-
tica em 2023, na Bahia, onde 
recebeu reconhecimento e elo-
gios pela sua abordagem  e fun-
cionalidade. Os protótipos de-
senvolvidos demonstraram ser 
uma solução viável para auxiliar 
pessoas tetraplégicas ou com 

mobilidade reduzida na comu-
nicação e interação cotidiana.

Diante da concessão de 
apenas uma bolsa de iniciação 
científica, os alunos e o profes-
sor Flávio Gilberto acordaram 
que Guilherme prosseguirá 
com a pesquisa. Estou muito 
feliz, pois superamos todos os 
desafios. Temos de nos esforçar 
sempre para alcançar nossos 
objetivos”, afirmou o aluno.

Os protótipos foram no-
meados de Sica devido à sua 
capacidade de interação com 

pessoas com mobilidade limi-
tada, contribuindo para a aces-
sibilidade e independência.

A ideia do grupo é expan-
dir a capacidade do dispositivo 
para incluir o controle de apa-
relhos eletrônicos residenciais 
por meio de sensores, aumen-
tando ainda mais sua utilidade 
para os usuários. 

Além da funcionalidade 
principal, o Sica também foi 
projetado para ser adaptável a 
diferentes situações e de baixo 
custo, tornando-o acessível a 

um maior número de pessoas 
que necessitam de auxílio na 
comunicação. 

Durante o processo de pes-
quisa, os alunos identificaram 
palavras-chave importantes 
para os usuários, permitindo 
que o dispositivo armazene e 
reproduza essas palavras con-
forme necessário.

Gilberto parabenizou a 
dedicação dos alunos no de-
senvolvimento do projeto, res-
saltando sua importância na 
promoção da acessibilidade.

Aluno sergipano desenvolve projeto de tecnologia assistiva
Colégio Estadual Jornalista Paulo Costa

Pesquisa possibilitará desenvolvimento de um projeto de comunicação assistiva
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O Observatório Dengue 
RJ, lançado pelo Governo do 
Estado, traz dados atualizados 
e transparência nas informa-
ções sobre o combate à epi-
demia da doença no Rio de 
Janeiro. A plataforma digital 
hospedada no site da Secreta-
ria de Estado de Saúde (SES.
RJ) já está disponível para 
consultas on-line por parte dos 
gestores públicos e da socieda-
de civil. A ferramenta é resulta-
do do trabalho realizado pelo 
Centro de Inteligência em Saú-
de (CIS), que mantém equipe 
técnica 24 horas por dia, dedi-
cada a monitorar, apoiar e dar 
respostas rápidas às emergên-
cias relacionadas à dengue nos 
92 municípios do estado.

A 15ª Câmara de Direi-
to Criminal do Tribunal de 
Justiça de São Paulo manteve 
decisão da Vara Única de Nu-
poranga, proferida pelo juiz 
Iuri Sverzut Bellesini, que 
condenou homem por dano 
qualificado com emprego de 
substância inflamável e extor-
são contra companheira. As 
penas foram fixadas em cinco 
anos e quatro meses de reclu-
são, em regime inicial fecha-
do, e oito meses de detenção, 
em regime inicial semiaberto, 
bem como indenização no va-
lor do bem destruído. 

De acordo com o proces-
so, o acusado e a vítima man-
tinham relacionamento con-
turbado.

Interessados em ingressar no 
mercado de trabalho em Minas 
Gerais podem consultar as opor-
tunidades disponíveis por meio 
do Painel de Vagas do Sine. A pá-
gina é administrada pela Secreta-
ria de Estado de Desenvolvimen-
to Social (Sedese). Pela internet, 
o trabalhador pode ter acesso às 
oportunidades disponíveis em to-
das as unidades do estado.

Para facilitar a pesquisa, há 
filtros por região, município, 
ocupações e unidades. O Sine 
Uberlândia, no Triângulo Mi-
neiro, é a unidade com o maior 
número de oportunidades, com 
2.724. Em seguida, vem o Sine 
Pedro Leopoldo, na Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte (RMBH), com 940.

Observatório 
Dengue RJ dá 
transparência 
às ações 

Homem que 
ateou fogo 
em carro é 
condenado

Postos do Sine 
oferecem mais 
de 12,4 mil 
vagas 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

Acontece, nesta quinta-
-feira (29), as eleições para os 
novos membros que vão com-
por os Conselhos de Escola da 
Rede Estadual de Educação, o 
órgão máximo para a tomada 
de decisões realizadas no inte-
rior de uma unidade escolar, 
formado pela representação de 
todos os segmentos que com-
põem a comunidade escolar, 
como estudantes, professores, 
pais ou responsáveis legais, ser-
vidores administrativos, diretor 
(a) e entidades comunitárias.

Nesse Processo Eletivo, se-
rão eleitos novos conselheiros 
em unidades escolares com 
mais de 100 estudantes, em 
unidades escolares que com-
põem os Consórcios.

Eleições para 
Conselhos 
de Escola 
acontecem hoje

ESPÍRITO SANTO

RJ: Balança comercial 
fecha em superávit

A balança comercial flumi-
nense fechou o mês de janeiro 
com superávit de US$ 1,94 bi-
lhão, resultado 25% superior ao 
alcançado no mesmo mês em 
2023 (US$ 1,55 bilhão). A cor-
rente comercial do estado atingiu 
US$ 5,9 bilhões, resultado 9,3% 
superior ao alcançado em janeiro 
do ano passado (US$ 5,4 bilhões), 
sendo US$ 3,9 bilhões em expor-
tações (alta de 12,8%, comparado 
ao mesmo mês em 2023) e US$ 
1,9 bilhão em importações (alta 
de 3%). Os dados são do Comex 
Stat, sistema para consultas e ex-
tração de dados do comércio ex-
terior brasileiro, do Ministério da 
Economia.

– O Rio de Janeiro ocupa a 
segunda posição entre os esta-
dos que mais exportam no país. 
Um superávit comercial positivo 
impulsiona o desenvolvimento 
econômico ao incentivar a produ-
ção interna e a competitividade, e 
gerar oportunidades de emprego. 
Esse é o cenário que o Estado do 
Rio vive hoje, fruto do trabalho 
que realizamos continuamente 

por um ambiente de negócios es-
tável e cada vez mais favorável aos 
negócios – comentou o governa-
dor Cláudio Castro.

Em janeiro, o Rio de Janei-
ro respondeu por 16% das ex-
portações nacionais e 9,7% das 
importações nacionais. Com o 
resultado, o estado manteve o 
2º lugar no ranking das expor-
tações nacionais e 3º lugar nas 
importações do país.

– O principal produto ex-
portado pelo estado foi o petró-
leo, que teve um crescimento de 
13,4% e movimentou US$ 3,2 
bilhões em janeiro. Outro setor 
importante foi o siderúrgico, 
que exportou US$ 159 milhões 
em produtos – detalhou o se-
cretário de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços, Vinicius Farah.

No primeiro mês do ano, o 
principal parceiro comercial do 
Rio de Janeiro foi a China, com 
uma corrente comercial de US$ 
1,8 bilhão, seguido dos Estados 
Unidos, com uma corrente co-
mercial de US$ 1,3 bilhão. 

Turismo mineiro 
cresceu 15,0% em 2023

Minas Gerais, estado brasilei-
ro enriquecido por sua cultura, 
história e beleza natural, está se 
destacando como um polo tu-
rístico de relevância. O esforço 
conjunto entre entidades gover-
namentais, o setor privado e as 
comunidades locais têm impul-
sionado um notável aumento no 
volume de atividade turística nos 
últimos anos.

O encerramento do ano de 
2023 revela que Minas Gerais 
consolidou sua posição como um 
destaque excepcional no cenário 
turístico nacional, registrando um 

crescimento notável de 15,0% no 
indicador de atividade turística. 
Este desempenho robusto reforça 
a contínua vitalidade do setor no 
estado, destacando um crescimen-
to mais expressivo quando com-
parado ao contexto nacional.

Em contrapartida, o Brasil 
como um todo registrou um cres-
cimento de 6,9% no indicador de 
atividade turística em 2023, indi-
cando a superação dos impactos 
negativos da pandemia. Este é o 
terceiro ano consecutivo com au-
mento notável, evidenciando a re-
siliência e a recuperação do setor.

Divulgação

Desempenho foi o maior entre as Unidades da Federação 

CORREIO SUDESTE

Indicadores

Turismo 

AVC

Ceturb-ES

TJSP TRE-RJ

Proerd

Marielle

Procon-ES 

BDMG

A Prefeitura de Belo Hori-
zonte prestou contas do 
exercício de 2023 nesta 
quarta-feira (28), em audi-
ência pública na Câmara 
Municipal. De acordo com 
os dados apresentados, fo-
ram arrecadados no perío-
do R$17,5 bilhões, represen-
tando acréscimo de 2,67% 
em relação às receitas totais 
previstas na Lei Orçamen-
tária Anual do período e de 
12,47% em comparação ao 
consolidado de 2022. Desse 
total, R$6,3 bilhões se refe-
rem a tributos, impostos e 
taxas e outros R$8,3 bilhões 
a transferências correntes. 

Do lado das despesas, fo-
ram empenhados R$16,8 
bilhões, representando 
98% da programação inicial 
para o exercício. O percen-
tual demonstra o preciso 
planejamento orçamen-
tário da Prefeitura, tanto 
em relação à arrecadação, 
quanto à execução das des-
pesas. No comparativo com 
2022, o aumento foi de 11%. 
As maiores destinações de 
verba foram para a Saúde 
(R$5,7 bilhões); a Educação 
(R$3,1 bilhões); a Infraestru-
tura (R$2,7 bilhões); e para 
aportes à Previdência So-
cial (R$1,7 bilhão). 

A prefeitura de Belo Hori-
zonte também apresentou 
bons indicadores fiscais, 
como os baixos níveis de 
endividamento (5,58% apu-
rados, frente ao limite má-
ximo de 120%), e de com-
prometimento da Receita 
Corrente Líquida com des-
pesas de pessoal (39,66% 
apurados frente ao limite 
máximo de 54%).

As atividades turísticas do 
Espírito Santo acumularam, 
no ano de 2023, um cresci-
mento de 1,2% em relação a 
2022, segundo o Índice de 
Atividades Turísticas no Es-
tado, divulgado neste mês 
de fevereiro. A pesquisa 
mostra também que houve 
avanço de 2,4% do total de 
pessoas empregadas nos 
segmentos turísticos.

A Alesp aprovou na terça 
(27) o PL do deputado Ed-
mir Chedid (União), que 
institui a Política Estadual 
de Prevenção do Aciden-
te Vascular Cerebral e de 
Apoio às Vítimas no Esta-
do de SP. A iniciativa foi 
aprovada após a realiza-
ção de um congresso de 
comissões e uma sessão 
extraordinária.

Com o aumento no núme-
ro de casos registrados de 
dengue no Estado, nos úl-
timos meses, a Companhia 
Estadual de Transportes 
Coletivos de Passageiro do 
Estado do Espírito Santo 
colocou em ação uma série 
de medidas para ajudar a 
combater o mosquito Ae-
des aegypti.

Termina hoje (29) o pe-
ríodo de inscrições para 
magistrados e servidores 
interessados em integrar 
o Comitê Gestor de Orça-
mento e de Priorização do 
Primeiro Grau do Tribunal 
de Justiça de São Paulo 
no biênio 2024/2025. As 
candidaturas podem ser 
feitas até às 23h59.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Rio de Janeiro 
montou seis guichês na 
Central do Brasil para a co-
leta de dados biométricos 
dos eleitores, até hoje (29). 
Os guichês, instalados es-
pecialmente para a ação, 
funcionam das 11h às 17h. 
A meta do TRE é alcançar 
a totalidade até maio.

A secretaria de Educação 
de MG e a Polícia Militar, 
acompanharam nesta 
quarta-feira (28), o início das 
atividades de 2024 do Pro-
grama Estadual de Resis-
tência às Drogas (Proerd). 
A iniciativa busca fortalecer 
ações de segurança no am-
biente escolar, através da 
prevenção ao uso de dro-
gas e à violência. 

Foi preso nesta quarta 
(28), no Rio, o dono de fer-
ro-velho acusado de fazer 
o desmanche e o descar-
te do veículo usado no 
assassinato da vereadora 
Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, 
em março de 2018. O ho-
mem foi detido em ação 
conjunta da Polícia Fede-
ral e do GAECO.

Uma operação de fis-
calização conjunta foi 
realizada nesta semana 
em duas grandes redes 
de supermercados loca-
lizadas em Vila Velha e 
Cariacica. O objetivo foi 
apurar denúncias acer-
ca da venda de produtos 
vencidos e deteriorados 
nos supermercados da 
Grande Vitória.

Estão abertas as inscri-
ções para treinamento 
de gestores municipais 
que queiram implemen-
tar projetos sustentáveis, 
como nas áreas de ener-
gia e de saneamento. Gra-
tuito, o curso se inicia na 
próximo terça-feira (5/3), 
incluindo a apresentação 
de tecnologias.

Rodrigo Clemente/PBH

Prefeitura prestou contas do exercício de 2023 

BH investiu R$11,5 bi em Saúde, 
Educação e Infraestrutura 

Tarcísio estuda fazer trem 
entre capital e litoral de SP

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, já tem planos 
para três novos empreendimen-
tos ferroviários entre a capital e 
outras cidades.

Após o leilão do projeto de 
São Paulo a Campinas, que ocor-
rerá nesta quinta-feira (29), o go-
verno paulista vai estudar a viabi-
lidade de criar trens intercidades 
para Santos, Sorocaba e São José 
dos Campos.

Rafael Benini, secretário de 
Parcerias em Investimentos de 
São Paulo, diz que parte disso se 

deve à “paixão” de Tarcísio por 
ferrovias, o que o faz estar empe-
nhado pessoalmente nos proje-
tos de TICs (Trem Intercidades). 
“Outro dia ele me disse: ‘Benini, 
aqui não dá para fazer o traçado 
do TIC Santos?’. Ele veio com 
um mapa desenhado com o tra-
çado para a gente ver a topografia 
e entender se funciona. É um cara 
que pessoalmente está envolvido 
nesse projeto”, afirma.

Um trem ligando São Paulo 
a Santos é considerado de alta 
complexidade, principalmente 

pela dificuldade que é ultrapassar 
a Serra do Mar.

Segundo o secretário, Tarcí-
sio encontrou um caminho para 
o projeto que passaria por Mon-
gaguá.

“Ali a inclinação da Serra do 
Mar é mais propícia. Então a gen-
te desceria por Mongaguá e iria 
para Santos via a antiga rodovia 
da Santos-Cajati”, diz.

Uma das questões que se im-
põe, contudo, é como ligar as fer-
rovias a São Paulo. Benini afirma 
que é possível sair por Parelhei-

ros, pela linha 9-esmeralada. O 
problema é que não há espaço. 
“Ainda é um sonho”, diz.

Se o trem para Santos ainda 
é incerto, outros dois projetos já 
começam a ganhar corpo. Re-
centemente, o Governo de São 
Paulo contratou um estudo jun-
to ao IFC (International Finance 
Corporation), braço do Banco 
Mundial, para viabilizar um TIC 
ligando São Paulo a Sorocaba.

Segundo Benini, já existem 
“200 traçados” prontos para o 
projeto, e a ideia agora é entender 
qual o melhor em termos de cus-
to-benefício.

“No começo do ano que vem, 
a gente vai estar pronto para sol-
tar a audiência pública, que eu 
acho que não vai ter problema”, 
diz o secretário.

Outra questão sobre o pro-
jeto de Sorocaba é a decisão de 
por onde o trem vai chegar a São 
Paulo. O secretário diz que há es-
paço para entrar pela linha 8-dia-
mante para chegar até a estação 
Presidente Altino, mas o objetivo 
é fazer com que o trem chegue 
pelo menos até o metrô.

Por ora, o valor de investi-
mento previsto para o TIC Soro-
caba é de R$ 9,5 bilhões. O ob-
jetivo é publicar o edital no meio 
de 2025, para que o leilão ocorra 
ainda no ano que vem.

Leilão do projeto de São Paulo a Campinas acontece nesta quinta
Governo de SP

Passageiros da capital que querem ir à Campinas, atualmente, têm que utilizar ônibus
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Edital inédito de incentivo as pequenas
As pequenas e médias em-

presas catarinenses receberão, a 
partir desta semana, um impor-
tante apoio à proteção de ideias 
e produtos. O Governo do Es-
tado, via Fapesc, vai lançar, nes-
ta quinta-feira, 29, um edital de 
chamada pública de incentivo 

à propriedade intelectual, em 
parceria com o INPI. A inicia-
tiva é inédita no estado e des-
tinará um valor global de até 
R$1.050.000,00 para os pro-
jetos selecionados que visem 
pedido de patente, proteção de 
desenho industrial e registro de 

programa de computador.
O lançamento do edital 

ocorrerá na sede da Fapesc, 
em Florianópolis, às 14 ho-
ras, e contará com a presença 
do coordenador-geral de Dis-
seminação para Inovação do 
INPI, Vinícius Bogea Câmara, 

de representantes do Governo 
do Estado e atores do ecos-
sistema de CTI catarinense. 
No mesmo evento, a Fapesc e 
o INPI lançarão um edital de 
credenciamento de prestado-
res de serviços para dar supor-
te aos projetos selecionados.

CORREIO SUL

Vestibular Esgoto

As Unidades de Conser-
vação (UCs) do Paraná ad-
ministradas pelo Instituto 
Água e Terra (IAT) recebe-
ram 545.460 visitantes em 
2023, um aumento de 64% 
em relação ao ano anterior, 
quando 331.206 frequenta-
ram os parques estaduais. O 
levantamento leva em con-
sideração 24 unidades aber-
tas à visitação – o Parque Es-
tadual Pau Oco (Morretes), 
Mata dos Godoy (Londrina) 
e Ilha das Cobras (Parana-
guá) estão fechados para 
reforma. A alta expressiva, 
marca histórica dentro do 
órgão ambiental, foi puxada 

especialmente por comple-
xos ambientais não muito 
conhecidos pela população: 
o Parque Estadual Rio Gua-
rani, Três Barras do Paraná, 
na região Centro-Sul; e o 
Parque Estadual Mata São 
Francisco, entre Cornélio 
Procópio e Santa Mariana, 
no Norte. Ambos tiveram 
mais de 80% de crescimen-
to no público. Em números 
absolutos quem mais atraiu 
turistas foi o Parque da Ilha 
do Mel, em Paranaguá, no 
Litoral, com 172.952 frequen-
tadores, um acréscimo de 
48% em relação a 2022 
(116.637 pessoas). 

A Unicentro abriu as inscri-
ções para o Curso Pré-Vesti-
bular 2024. Promovida pela 
Proec, a iniciativa oferece 
uma oportunidade valiosa 
para estudantes que aspi-
ram ingressar na universi-
dade e buscam aprimorar 
seus conhecimentos para 
os exames vestibulares. As 
inscrições seguem até o dia 
22 de abril.

A CASAN retoma no mês 
de março a construção de 
uma nova estação elevató-
ria que vai garantia a am-
pliação dos serviços de co-
leta e tratamento de esgoto 
na cidade de Turvo. O equi-
pamento será instalado no 
bairro Cidade Alta , com 
investimento de R$ 250 mil, 
para benefi ciar aproxima-
damente 2.500 moradores.

Divulgação

Alta de 64% do turismo nas Unidades de Conservação

.

Parques do Interior 
impulsionam 64% no turismo

Comitê da dengue do 
Paraná convoca população

Com o objetivo de forta-
lecer o combate à dengue e 
reduzir os casos da doença e o 
número de óbitos, a Secretaria 
de Estado da Saúde promoveu 
nesta quarta-feira (28), em 
Curitiba, a terceira reunião do 
Comitê Gestor Intersetorial 
para o Controle da Dengue. 
Ele foi criado em 2019 com o 
objetivo de implementar ações 
de mobilização para a intensi-
fi cação do combate à doença. 
É composto por 13 secretarias, 
autarquias e órgãos do Gover-
no do Estado. No encontro, fo-
ram discutidas ações de mobi-
lização e vigilância permanente 
com a participação de repre-
sentantes das instituições que 
compõem o grupo. Uma dessas 
ações contra o Aedes aegypti 
é o Dia D da Dengue, que vai 
ser realizado neste sábado (2). 
A ação de mobilização segue a 
orientação federal, anunciada 
pelo Ministério da Saúde.

O grupo analisou o panora-
ma da situação epidemiológica 
da dengue no Brasil e Paraná e a 
atualização das ações desenvol-
vidas pelas secretarias, órgãos 
do Estado, representantes do 
Serviço Social do Comércio 

(Sesc/PR) e autoridades. O 
Paraná é um dos estados com 
o maior número de casos con-
fi rmados, juntamente com Mi-
nas Gerais, São Paulo e Distri-
to Federal. “Precisamos desse 
alinhamento de ações com os 
vários órgãos de Estado. Esta-
mos atuando em várias frentes 
com o apoio e trabalho inte-
grado de várias áreas. Estamos 
trabalhando não somente na 
situação epidemiológica como 
também monitorando a assis-
tência médica em todo o Esta-
do”, afi rmou o diretor-geral da 
Sesa, Cesar Neves. 

De acordo com o boletim 
semanal da dengue, divulgado 
pela Sesa nesta terça-feira (27), 
mais sete mortes pela doença 
foram registradas no Paraná, 
totalizando 23 neste período 
epidemiológico, que iniciou 
em 30 de julho e deve seguir até 
agosto deste ano.

O coordenador estadual da 
Defesa Civil, tenente-coronel 
Fernando Schunig, explicou 
que foi realizada umaa força-ta-
refa nas últimas semanas com 
São Paulo, Minas Gerais e Mato 
Grosso do Sul, com 371 muni-
cípios envolvidos em ações con-

juntas, como mutirões de lim-
peza, eliminação de criadouros, 
utilização do fumacê, conscien-
tização em escolas, aplicação de 
larvicidas, orientação à popula-
ção, dentre outras ações. 

No Paraná, 38 municípios 
participaram desta iniciativa 
entre os estados. Também foi 
feito treinamento de agentes, 
com mais de 800 participantes. 
“Queremos unir forças para 
um trabalho integrado. Temos 
17 municípios em situação de 
emergência no Estado, por isso 
a importância desse trabalho”, 
ressaltou o tenente-coronel.

Governo quer engajamento da população para luta no dia D
Geraldo Bubniak/AEN

Reuniao do Comite de enfrentamento a Dengue no Palacio Iguacu, nesta quarta-feira

Não importa a estação 
do ano, Terê está sempre 
pronta pra você.
Conhecida como a capital do montanhismo e do lúpulo no Brasil, Teresópolis oferece a 
oportunidade dos turistas viverem durante todo o ano diversas opções de entretenimento, 
gastronomia e experiências inesquecíveis em meio a uma natureza exuberante,
com uma rede hoteleira bem estruturada - 4.500 leitos -  e um calendário de eventos 
dividido em 6 estações por ano. Guarde na sua memória os seus melhores momentos 
da Teresópolis que está pronta para te receber e em constante transformação.

ACESSE PELO SEU 
SMARTPHONE, PLANEJE A 
SUA VIAGEM E APROVEITE 
TERESÓPOLIS AO MÁXIMO!

J A N / F E V

> FÉRIAS ESCOLARES
> JOGOS DE VERÃO

> CARNAVAL EM FAMÍLIA

> ABERTURA DA TEMPORADA  
DE MONTANHAS

> ESPORTES/AVENTURA 
> FESTAS JUNINAS

M A I / J U N

> FESTIVAL CERVEJEIRO  
DO LÚPULO BRASILEIRO
> ENCONTRO DE CARROS 
ANTIGOS DE TERESÓPOLIS

S E T / O U T

> PÁSCOA: DECORAÇÃO TEMÁTICA  
E DESFILES DE PÁSCOA

> CHOCOSERRA
> ST. PATRICK’S DAY

M A R / A B R

> FESTIVAL DE INVERNO
> ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO 

> FESTIVAL SABORES BRITÂNICOS 
DE TERESÓPOLIS

J U L / A G O

> NATAL TERRA DE LUZ
> DECORAÇÃO E ILUMINAÇÃO 

NATALINA
> PROGRAMAÇÃO CULTURAL

N O V / D E Z
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‘Duna - Parte 2’ vai trazer a 

ficção para o grande público
Épico espacial de Denis Villeneuve chega aos cinemas nesta quinta-feira

por pedro sobreiro

A
pós passar por 
um adiamento, 
‘Duna - Parte 2’ 
chega aos cine-
mas nesta quin-

ta-feira e certamente vai deixar 
o público boquiaberto.

Adaptando o livro clássico 
de Frank Herbert, lançado na 
década de 1960, o filme é bem 
menos fantasioso que a adapta-
ção de David Lynch, feita nos 
anos 80, e aposta numa aborda-
gem épica. A história parte do 
exato ponto em que terminou 
o capítulo anterior, com Paul 
Atreides aprendendo a viver no 
meio da sociedade dos Fremen, 
no planeta desértico de Arrakis.

Por lá, ele vive sob uma 
enorme desconfiança. Há 
quem acredite que ele é o esco-
lhido, citado há anos pelas pro-
fecias como aquele que guiará 
os Fremen rumo a um paraíso 
verdejante por meio de uma 
revolução lendária. Enquanto 
isso, tem aqueles que descon-
fiam da chegada do rapaz e se 
recusam a ser liderados por um 
desconhecido vindo de fora.

Fato é que Paul entende 
seu papel e fica tomado pela 
incerteza sobre atuar ou não 
nessa revolução, já que seu 
objetivo principal é vingar a 
morte do pai com o assassina-
to do repugnante Barão Har-

kkonnen e seus superiores. E 
é justamente nesse conflito 
do protagonista e acerca do 
protagonista que o filme en-
contra seu maior mérito. Por 
ser abordado praticamente 
como um messias, Paul reflete 
sobre suas ações pensando em 
se distanciar ao máximo dessa 
imagem, porque ele não se en-
xerga como um salvador, mas 
como um monarca que vai 
usar seus conhecimentos ad-
quiridos pela política espacial 

e pelo treinamento que rece-
beu quando a família Atreides 
ainda era respeitada e não ha-
via sofrido um golpe.

Ao mesmo tempo, seus fei-
tos percorrem o planeta como 
histórias, unindo aliados para 
um embate épico. Diante dessa 
abordagem quase bíblica, o fil-
me tinha um grande potencial 
para dar errado, ainda mais pela 
duração de aproximadamente 
2h50. Porém, o trabalho do 
diretor Denis Villeneuve é tão 

espetacular quanto o filme em 
si. Na hora de construir esse 
universo, Villeneuve optou 
por introduzir mais o ‘grosso’ 
do conflito político na parte 1, 
lançada em 2021, deixando esse 
filme para expandir o universo 
com mais ação e grandiosidade.

Tudo neste filme tem pro-
porções colossais. Por isso, to-
dos os atos de Paul e seus rivais 
são retratados com a devida 
magnitude. Por falar nas amea-
ças, o grande perigo da vez é o 

sobrinho do Barão Harkkon-
nen, o psicótipo Feyd-Rautha.

Interpretado por Austin 
Butler, que encantou o público 
como Rei do Rock em ‘Elvis’ 
(2022), o vilão tem pouco tem-
po de tela, mas é um trabalho 
tão magnético do ator que ele 
deixa o público vidrado na te-
lona em cada aparição.

Na trama, ele é um assas-
sino habilidoso que mata por 
prazer. E após receber do tio a 
promessa de que será empossa-

do como Imperador de Arrakis 
caso mate Paul Atreides, ele vira 
a principal pedra no sapato do 
‘messias’ do povo da areia.

Com uma atuação marcada 
pela sensualidade e pela frieza 
de um homem que mata por di-
versão, o Feyd-Rautha de Aus-
tin Butler é o antagonista idela 
do Paul Atreides de Timothée 
Chalamet, que é cercado por 
dúvidas e questionamentos so-
bre si. Ele tem de escolher entre 
seguir seu coração ou consoli-
dar sua vingança, fazendo de 
tudo para evitar uma guerra.

Sem falar das questões narra-
tivas, o filme é um espetáculo téc-
nico de encher os olhos. Filmado 
inteiramente com câmera IMAX, 
‘Duna - Parte 2’ traz paisagens de 
tirar o fôlego, usa e abusa de ma-
quinários fantásticos e criaturas 
impressionantes, como os Ver-
mes da Areia, que são o símbolo 
da franquia. Vale a pena conferir 
esse filme numa sala IMAX não 
só pela altíssima definição do for-
mato, mas pela melhor qualidade 
sonora que a sala proporciona. É 
uma experiência imersiva sensa-
cional que remonta à sensação de 
estar assistindo um novo ‘O Se-
nhor dos Anéis’ nascer diante dos 
seus olhos.

É uma ficção científica épica 
que tem tudo para ‘furar a bo-
lha’ e ajudar a popularizar esse 
gênero tão fascinante. É uma 
obra-prima do cinema atual.

Divulgação/ Warner Bros.

Com batalhas colossais e reflexões filosóficas, ‘Duna - Parte 2’ já é um clássico do cinema e da ficção científica  mundial

Mostrando que o futu-
ro já chegou, um doguinho 
eletrônico movimentou as 
redes sociais brasileiras.

O DJ Alok usou as re-
des sociais para contar aos 
fãs que a família ganhou um 
novo membro: um cão-ro-
bô. O autor dos hits “Hear 
Me Now” e “Deep In Your 
Love” não escondeu a em-
polgação ao mostrar o ca-
chorro tecnológico intera-
gindo com os filhos Ravi e 
Raika. “Agora somos 6”, es-
creveu na legenda de um ví-
deo publicado no Instagram.

Nas imagens, o cão-robô 
corre, pula, dá a pata e até 
disputa um brinquedo com 
o cachorro da família, Apol-
lo. Ele aparece também sen-
do levado para passear na co-
leira, inclusive iluminando 
o caminho em áreas escuras, 
e deitando para dormir. O 
mascote da família de Alok, 
que ainda não tem nome, 
até desenha um coração no 
ar, usando as patas. O DJ, 
que recentemente se envol-
veu em um polêmica com o 
Fágner após o cantor criticar 
seus shows, pediu sugestões 
de nome para o “animal”.

O novo amigo de quatro 
patas do Alok é um cão-ro-
bô Go2 da marca chinesa 
Unitree. Alimentado por 
inteligência artificial (IA), 
ele utiliza um sensor LIDAR 
4D que facilita a exploração 
de terrenos com ponto cego 
reduzido, além de trazer mi-
crofone e câmera Full HD 
integrados.

O robô pesa aproxima-
damente 7 kg e sua bateria 
tem duração média entre 2 
horas e 4 horas. Ele pode ser 
comprado por preços que 
partem de US$ 1.600, apro-
ximadamente R$ 8.000.

cão-robô de 
alok chama 
atenção nas 
redes sociais

circula em conjunto com: cORREiO pETROpOliTaNO E cORREiO sERRaNO


